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TAl he o amor da fazenda, & conquiíla das riquezas, 
que muytos neíta larga navegação do Oriente padecen- 

do grandes trabalhos , & calamidades nos naufr a gt osfac cedi- 
dos 0 quando dellesfefalvao efquecidos do que pajfaraó y tor- 
vad com mais alento , & animo a feu pnmeyro intento com 
mais lembrança do que convém a vida, & honra que da mor* 
fe:

9 que tantas vezes virão : & os que nao tem navegado len- 
do efles naufrágios , & as efpantofas tôiferias deli es,. naoft 
lhe abatem os efpiritos, para deyxarem de feguir efie cami- 
nho. Hunsy & outros merecem muyto louvor apezardasná* 
çoens que dizem, que efla navegação do Oriente foy de Bar* 
bar os,findo co?n mais ra^ao degenerofos. Efla relação do tn* 
felice naufrágio da nao Santiago meveyo amao, &fabendo 
quamverdadeyra hepelos teflemunhos dos que deíle fefalva- 
roo, me pareceo digna de fe divulgar, nao foçara agente 
commum, mas também para os Pilotos^ da carreyra da índia % 
& gente do mar,por que nellafe defereve ofitio defle novo bay~ 
oco j em que a nao Santiago tocou, com algumas demoflraçoens 
de Geógrafa, em que fe prova naofer efle o bayxo da ludia 
fituado nas cartas antiguas de marear, como erradamente aU 
guns cuydao , mas novo bayxo incógnito dos antiguos, que co* 
mo talfe devefituar nas cartas de marear. Reccba-o V.Mde- 
bayxo de feu amparo para que fique mais aceyto, & eu obri- 
gado a emprtnâer outra coufa, de que V. M. tenha mavsgofto. 
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NAVFRÁGIO 

DA NAO SANTIAGO- 
Nao Santiago partio de Lisboa huma 
quarta feyra a io.cle Abril do anno de 
585. Capitão mòr Fernaõ de Men- 
donça, Piloto Gafpar Gonçalves, Sot- 
tapiloto Rodrigo Migueis, Meítre 
Manoel Gonçalves : perdeo-fe em 
huma fegunda feyra, vefpera de Saõ 

•Bernardo 19. de Agoíto do mefmo anno aos cinco reló- 
gios do quarto da prima, que feri aõ como dès horas da 
«oyte. Hia a nao com vigias no gurupés dando refguar- 
do ao bayxo da Iudia , poíío que os officiaes da nao Pi- 
coto , Meftre, & marinheyros expertos fe perfuadilfem 
tellojá paffado pelas razoens, que ao diante fedaraõ. 
Corria a nao com o punho na amura, efeota larga, to- 
mada a mezena, & com todo o mais panno dado com o 
mais proípero vento que em toda a viagem fe teve: a 
gente toda faã, fomente fallecera hum mancebo nobre 
chamado^ Jorge Moniz , fobrinho do Padre Fr. Thomás 
JPinto. Hia eira nao de mantimentos, agoa, vinho, affim 
d'ElRey, contratadores, & partes a mais abaftada que 
fe fabe ter paffado à índia de muytos annos a efta parte. 
Deu ejfta nao quando tocou, três pancadas temorofiíli- 
mas, & logo largou o fundo, que ficou no alto, poro 
bayxo jfermuyto alcantilado, o qual depois asagoas 
lançarão fobre o arrecife: os altos foraõ dar fobre o bay- 
xo : duas das cubertas vieraô por elle feytas rachas, & 
duas com as vellas todas com a força do vento vieraô 
encalhar no arrecife: o que por todos foy julgado roila« 
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«re, hirem duas cubertas de huma nao à vella fem o po- 
rão , & cavalgarem por onde nunca fe cuydou que hum 
pequeno barco paíTaffe. Com a força que a nao levava 
rebentou o mafto cerce pela cuberta debayxo pelo tam- 
borete > cortáraõ-lhe a enxarcea> & rebentou fegunda • 
ves , & affim cahio 'de todo : iílo he certo que qualquer 
coufa que o vento fora mais eícaço , toda a gente da nao 
hia a pique ao fundo por efpaço de hum Credo.Das Ilhas 
de Martim Vaz atè o bayxo em que a nao tocou, a íe- 
guio hum baleato, & o dia em que fe a nao perdeo, toy 
diante delia, como que a guiava para tanta defaventu« 
ra. O que fez efta perdição mais medonha foy ferde 
noytc , & taõ efcura, que mal fe viaõ huns aos outros. A 
grita & confufaõ da gente era grandiffima, como.de ho- 
mens que fe viaô fem nenhuma efperança de remédio no 
mcyo do mar que bramia com a morte diante dos olhos, 
na mais triíte, & horrenda figura que imaginar fe po- 
de em nenhum dos naufrágios panados; o quebrar da 
nao, cftallar da madeyra, que fe eítava toda moendo, o 
cahir de maftos, entenas faziaõ entaõ hum tom, & roído 
temerofiffimo, tal que parece coufa impoífivel lembraf 
depois a quem no efcreveo. Toda a gente naõ tratando 
já mais que da falvaçaõ das almas, por quam defengana- 
da fe vio da dos corpos pediaõ todos confiíTam aos R.e- 
ligiofos, que na nao hiaõ, com muytas lagrimas , & ge- 
midos , com taõ pouco tino, & ordem, que todos fe que- 
riaõconfeffar juntamente, & em voz taõ alta, quefe 
ouviaõ huns aos outros, excepto homens fidalgos, & ou- 
tra gente nobre, que fe confcífa vaõ em fegredo. Era a 
preíTa tanta nas confiffoens,que hum homem naõ poden- 
do.cfperar começou a gritar a hum dos fleligiofos, que 
oouviffedeconfiflaõ , &fem mais aguardar dizia fuás 

cul- 



3? 
Da nao Santiago, y 

ículpas cm voz alta taõ graves > & enormes, que foy ne. 
ceíTariohirlhe o Religiofo com a mão à boca, gritando- 
lhe que fe calaíTe que logo o ouviria de confiíTaõ; o qual 
jhomem depois de confeííado gritava de longe pergun- 
tando ao Padre fe o abfolvera -, taõ alienado andava com 
o accidente da morte. Nefta taõ grande affliçaõ fizeraõ 
muyto fruyto todos os Padres que na nao hiaõ , dando 
grande exemplo de paciência a todos, os quaes eraõ o 
Padre Fr.Thomàs Pinto da Ordem dos Pregadores, que 
hia por Inquiíidor à índia, & feu companheyro o Padre 
Fr. Adriano; & da Companhia de Jefu, o Padre Pêro 
Martiz, o Padre Pedro Alveres, o Padre Joaõ Gonçal- 
ves; o Padre C,apata;o irmaó Manoel Ferreyra,o irmaõ 
Manoel Dias. O Padre Fr. Thomàs Pinto recolhendo-fe 
aochapiteo da nao foy ferido na cabeça de hum apare- 
lho da entena que cahio, & tendo a maõ pofta na ferida 
com grandes dores, afliftia no officio de confiífoens. An- 
tes deamanhecer fe confeíToutoda a gente da.nao, que 
paffariaõ de 450. almas ,  & depois  das confiíToens 
os Religioíos fizeraõ muytas praticas, para animar a 
todos,a fe conformarem com a vontade de noffo Senhor; 
ouve Ladainhas, fez-fe confiíTaõ da Fé, & tudo o mais 
que neceíTario era para as conciencias. Aílim fe eíleve 
atèfairaLua, que feria duas horas antes da manhã, 
muyto fermofa, & refplandecente; & como atè entaõ 
cfteve a gente em tal efeuridade, que efeaçamente fe 
viaõ huns aos outros de muyto perto, vendo a claridade, 
& refplendor da Lua, foy taõ grande o abalo que na mòr 
parte delia jfto fez, que começarão levantar as vozes* 
& com lagrimas, brados , & gemidos chamavaõ por N; 
Senhora,dizendo que a viaõ na Lua.Começou a romper 
amenhãj&jámuytòsdiziaõ que viaõ terra, & alguns 

•• affir- 
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' affirmavaô fer terra firme-, mas acabando de aclarar à 
dia fedefanganarao.de todo,porque o que parecia terra, 
& arvores , eraõ os quartéis, da nao em pedaços, pipas, 
& cayxoens, que as agoaslevavaõ para aquella parte,, 
donde pareciaõ, & donde por fer mais bayxo encalha- 
rão. Vio-fe o bayxo, o qual eftava lançado na forma fe- 
outiite. Efte bayxo he redondo, & lança mais alguma; 
coufa de Noroefte, Suefte, por onde vem a fazer huma 
ficmra como ovada, rebentava em flor do Noroefte atè 
oleíte polia banda do Sul, tudo o mais dava jazigo. 
Dentro deite arrecife ha húa caldeyra, ou lagamar que 
terá de traveífa como duas legoas, terá a partes três atè 
quatro braças de agoa, a partes duas, & menos, o arre- 
cife tomando-o donde começa atè dar na caldeyra terá 
huma legoa, por onde o bayxo todo virá a ter quatro le- 
goas de traveífa, & doze de roda, pouco mais ou menos; 
por cima do arrecife averá dous palmos atè três de agoa 
debayxa mar, de preá mar na mòr parte delle fenaõ to^ 
mava pè duas legoas & mca da nao atè três efcaífas. Cor-i 
remde Aloefte para o Norte muytos penedos poftos to- 
dos a fio, dos quaes para a banda do Nordefte fe apartaõ 

" três maiores, queviftos de longe parecem ilheos. To- 
do o arrecife , & lagamar eftá cheyo de muyto coral 
branco, vermelho, & verde ; de branco fe vay fazendo 
pardo, de pardo rouxo, & depois vermelho, & nenhum 
he perfeyto: o vermelho he taõ molle, que em lhe pon- 
do a maô logo fe desfaz, ficando como fangue coalhado." 
Ne (te coral fe ferio a gente toda, porque andar por ci* 
ma delle era como por cima de vidro, as feridas eraó 
peçonhentas, moílrando-fe nellas a còr do mefmo co- 
ral , & parece que a mefma agea em que elie nafee he 
também venenofa. Ouve grande duvida fe era efte o 

bay- 
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íbayxo da Iudia , fe outro. Naõ falta quem fuftente fêí 
efte obayxo da ludia: as razoens que por efta parte ha 
faõ as feguintes. Primeyrarnente dizem.que o bayxo em 
que fe efta Nao perdeo eftá na mefma altura que o da Iu- 
dia em 21. grãos & meyo, & que naô ha tal bayxo como 
eftefítuado nas cartas antiguas de marear-, quèágorá 
por novo bayxo fe quer defcrever, nem ha Piloto- nà 
carreyraqueoviíTe^ ou tiveíTe noticia delle 5 &queó 
Sol -do Piloto j & do Sotapiloto o dia da perdição naõ 
foy bem regulado, a vinte &dous grãos, &humterçQ 
efcaco que o Piloto tomou , & vinte & dous grãos juftoà 
que tomou o Sotapiloto, porque ouve marinheyros que 
também tomarão o Sol em 22. grãos & meyoqueera ò 
verdadeyro, & logo diíTeraó, que hiaõ% aquella noytc 
encaminhar no bayxo da Iudia,& quanto a dizerem qué 
o bayxo da ludia tem arvores, &area, oqueneftenão 
avia, refpondem que foy atègora engano de Pilotos , 
porque as nãos que de longe vem ver efte bayxo, dos 
três penedos grandes, de que a trás fe fallou, fazem ter- 
ra ; das pequenas arvores, & do coral branco, que junto 
aos penedos ha área, & com efte engano da vifta, vem a 
parecer ilha: na qual também çahio o Meftre da Nao 
Manoel Gonçalves, fegurtdo depois dizia, com os mais 
que hiaõ no cfquife atraveíTando o bayxo de huma par- 
te a outra, atè que junto aos penedos fe defenganárao. 
Vendo o que era.Prefopoftas eftas razoens, dizem os que 
as daõ,que a caufa da perdição defta Nao efteve em- duas 
coufas: a primeyra na proa que o Piloto tomou- a noytí 
do naufrágio, porque três vezes mudou a proa; a pri- 
meyra a Nordefte, com a qual foy a Nao a fangradtlráf 
atras, & fe por efte rumo fora fempre, fe çafava de to* 
do o bayxo, ficando a Loefte pergilavento; a fegunda 
>. •  j B ~ ao 
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ao Nornordefte,& também aíTim fe çafava o bayxo, qu6 
£cava por balrravento da.banda de Leite, & efta proa 
levava a Nao à fegunda feyra em que fe perdeo do meyo 
.dia atè entrar anoyte, em que o Piloto tornou a mu- 
dar avia ao Nordeíte, & a quarta do Norte, & fi- 
cou tomando o bayxo de meyo a meyo, proa & rumo em 
que fe fó podia perder. A fegunda razaõ por o Piloto fe 
mõ fazer em outra volta vindo a noyte, já que entre 
dia naõ teve viíta do bayxo, & dizem que he ma defculr 
pa fazerfe elle com o bayxo: porque a Nao Tigre no 
anno de 5 8. Capitão Pêro Peyxoto ouvera de dar nefte 
bayxo fópor fe fazer com elle paí!ado:& no anno de 68. 
correo o mefmo perigo,& pela mefma razaõ aNaoReis- 
inagos , Capitão Philippe Carneyro; a Nao Tigre logo 
em anoytecendo,a Nao Reifmagos no quarto da mador- 
ra i a fora outros Pilotos que de dia fe acharão enleados 
com elle. Eftas faõ as razoens que por efta parte fe daõ. 
Os que dizem naõ fer efte o bayxo da Iudia, movem-fc 
por razoens mais urgentes, que faõ as feguintes. O 
dia antes da perdição da Nao marcarão pela agulha f 
o Piloto ,  Sôtapiloto , Meftre ,  &  todos fizeraõ 
jhuma íó marcação, .que foy três quartos, '&• huma 
©utava efcaça, que era eftar a Nao mais de 20. legoas 3 
Lefte do bayxo da Iudia para a Ilha de Saõ Lourenço. 
Xomàraõ o Sol ao meyo dia, & ficarão em 24. grãos, da* 
<qui fe governou a-Nao a Nordeíte ; vindo anoyte en- 
trou o vento em popa.ta.õ efperto, que pelo menos era 
vento de quarenta legoas de fangradura -, navegoufe pe- 
lo mefmo rumo atè ao outro dia ao tomar do Sol, que 
por razaõ do abatimento da agulha * &: da agua que-cor- 
ria teza para dentro, lhe dava o Piloto a via do Nor* 
nordeíte:. tomou-fe oSol,& achou-fe o Piloto em3.2, 

grãos 
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-graos-& hum terço, & o Sotapiloto em 22. gSraosqueera 
teftar Lefte Oefte com o bayxo da ludia 5 ou pouco mé- 
dios : por onde quando veyo a noyte com toda a proa fe 
tinha o bayxo paíTado: quanto mais que conforme a de 
marcação da agulha, fempre fe ficava entre elle 3 & a 
Ilha. Á pos ifto fabbado 17. do mes de Agofta três dias 
antes da perdição fe virão muytas aves 3 guaraginhas, 
alcatrazes ? & guarajaos, ao Domingo fe virão muytas 
mais aves deitas 5 & à fegunda feyra que foy o dia em 
-que fe a Nao perdeo, quando veyo a tarde havia ]á muy- 
to poucas yhavendo de fer pelo contrario 5 fe eíle fora o 
bayxo da ludia, porque faõ tantas as aves nelle que fe 
nao podem valer com ellas, & he certo criaremfe efbas 
aves no bayxo da-Iudia: & nefte em que a Nao tocou ha- 
via muy to poucas > que vinhaõ de gilavento s & entran- 
do a noyte tornavaõfe para trás. Mais: todos dizem que 
o bayxo da ludia tem área, praya , terra > & arvores, & 
nefte bayxo nao fe vio nada difto: & ouve Nao que pâf- 
fou já tao perto do bayxo da Iudia^que aos quehiaõ nel- 
la parecia que eftariaõ legoa delle, & que virão conhe- 
cidamente arvores, & área , & o mefmo fe vio da Naò 
Chagas no anno de 68. tornando do cabo a invernar a 
Moçambique , vindo neíla o. Vice-Rey Dom An- 
tão i Piloto Vicente Rodrigues , menos de legoa dei- 
lej & no anno de 74. a pouco mais efpaço de meya legoa 
fe vio o mefmo de quatro Nãos juntas;R.eismagos Capi- 
taina, Belém, Caran]a, Sa5Mattheus, Capitão mor 
DomFrancifcodeSoufa.Finalmenteviftas as informa» 
çoens que ha do bayxo da ludia, & cotejadas com o que 
fe vio nefte bayxo em quefe eftaNao perdeu, nao há' 
mòr defpropofko q quererem a força de com tençaõ fa- 
zer de ambos os bayxos hum fó; porque quanto àaltu* 

B 2 ""     ra* 
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tfa, efte em que fe aNaoperdeo, eftà em 21. grãos Sc 
.meyo, & o da ludia eftá em 22. Refpondem a ifto que he 
jerro das cartas,& que o bayxo da ludia eftá em 21. grãos 
.& meyoj o que parece engano de alguns Pilotos 0 que 

• .tomarão 21.grãos & meyo no bayxo da ludia : & que na 
vverdade o bayxo a que tomavaõ a altura era efte em que 
;fe a Nac perdeo > q pelo naõ conhecerem o tiveraõ pelo 
.da ludia: porque André Lopes Piloto mais antigo defta 
/carreyra\affirirjava, que pairara cingindo o bayxo da 
ludiafete vezes , & de duas tomara o Sol y & que toma- 
da 22.grãos efeaços, & hum feifmo menos: & muytoera 
/que de ambas as vezes efte Piloto tomaíTe mal o Sol, 8t 
,de ambas o erro foíTe no feifmo : quanto mais que o Pi- 
lote Vicéte Rodriguez na Nao Chagas tomou 22.grãos 
«o bayxo da ludia no anno de 70. & o mefmo Sol dizem 
que tomou o Piloíó Francifco Sedenho, Quanto as mais 
cpnfrontaçoens o bayxo da ludia pela banda da terra 
íirme corre Nordefte Suduefte , & toma da quarta do 
.Norte Sul terá de comprido duas legoas, & mais; pela 
iandada Jlha de Saõ Lourenço faz humas enfeadas eni 
que rebenta o mar 3 & humas manchas de área porei- 
?na onde acaba : lá para o Nordefte tem humas pe- 
dras grandes > em que também o mar rebenta: & nada 
difto conforma com o bayxo em que fe a Nao perdeoj 
p que facilmente fe pode ver pela defcripçaõ que 
delle acima fe fez , & pela fangradura da Nao, confor- 
me ao vento, & proa que levou o dia da perdição, & pe-í 
Io Sol do Piloto , & Sotapiloto no mefmo dia, & pelo 
que tomou Joaõ Dias no mefmo bayxo, paiTageyro na- 
tural de.Oeyras homem domar, & que tinha bomeo? 
nhecimento defta carreyra, fe entende efte bayxo eftar 
pegado com o Parcel de Saõ Lourenço ^o.legoas da libara 

em i-y *    ^ 
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£m 21.grãos &meyo,como éftá dito 3&nefta altura di* 
feia Rodrigo Migueis Sotapiloto da Naoyque o vio apon- 
tado em huma carta que achou muyto antiguá o dia dà 
•perdiçaõ.Prova-fe fer ifto aílim,porque a Nao Graça em 
que o Vice-Rey Dom Coftantino foy à índia no anno 
de 58. vindo correndo perto da Ilha deSaõ Lourenço 
por efta altura de 22. para 21* grãos amanheceo com et 
ie bayxo, & achandofe enleado o Piloto, moftrou o So- 
tapiloto huma carta em que elle eftava pofto na mefma 
altura em que o viraõ > & já antes diílo o meímo Sotapi- 
lotofe fazia encalhar nelle: mas foy tamanho o defcuy- 
do de Pilotos ^ & carteyros > que já em tempo de Dom 
Coftantino, naõ andava nas mais das cartas. Refta ref- 
ponder as razoens em contrario. Que naõ fejaõ urgen^ 
tes as razoens dos que dizem fer efte o mefmo bayxo que 
o da Iudia > fe moftra do que a cerca difto atras fica dito, 
donde fe ve claramente eftarem eftes dous bayxos em 
diíFerentes alturas, & a naõ haver tal bayxo nas cartas, 
difFerente do da Iudia, foy defcuydo de Pilotos, & car- 
teyros : pofto que naõ faltaõ homens de credito, que aC 
jSrmaõ terem viftas cartas antiguasem que o viraõ fitua- 
do,referindo o que fe contou da Nao Graçajquanto mais' 
que nem todos os bayxos eftaõ defcubertos, & cada dia 
fe podem de novo defcubrir muytos. Quanto ao Sol dos 
marinheyros, que tomàraõ 22. grãos & meyo' o dia da 
perdição, a ifto ferefponde que mais credito fe deviam 
car ao Sol do Piloto homem velho 3 & experimentado' 
nefta carreyra > & ao do Sotapiloto que também tem 
muyto bom nome, que aò dé dous marinheyros naõ co- 
nhecidos j quanto mais que nenhum delles foy a avizar 
ao Piloto, ou algum outro officiàl da Nao 0 a quem o pon- 
dera dizer. Qyanto ao engano dos penedos > que â vifta' 
S& 65 pa- 
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parecem Ilha,&f arvores,'& o coral branco área, vírao 
efte bayxo algumas Nãos taô de perto,que não podia fer 
enganarem-fe > fobre tudo naô refpondem às razoens 
das aves que no bayxo da Iudia ha, naõ as havendo nef- 
te em que a Nao tocou fenaõ muyto poucas, que vindo à 
noyte como eftà dito fe recolhiaõ para gilavento , que 
era o mais certo final delias virem do bayxo da Iudia 
marifcar a efte bayxo, •& recolherem-fe para o mefmo 
bayxo donde fahião. Na culpa que fe dá ao Piloto pare- 
ce que ha pouca razaõ: porque a derradeyra proa que 
tomou foy tendo já o bayxo da Iudia panado mais de 
dès legoas a pouco andar, pois ao meyo dia eftivera Lef- 
te Oefte com elle, ou pouco menos, fe fenaõ diíTer que 
eraõ as correntes das agoas contra a Nao taõ grandes 
que a tinhaò pela barba, o que nem foy por experiências 
que niffo fe fizeraõ: nem o Piloto podia fofpeytar que 
fone} por ellas hirem nefta paragem fempre em favor 
das nãos taô rijas, que quando parece aos Pilotos que 
teraõ andado 30. legoas achaõ terem andado 50.& mais; 
'Após ifto o Piloto além do refguardo q dava a Nao nas 
dès legoas que podia andar do meyo dia atè à noyte, 
mandou por muyto boa vigia nella, de quatro ou cinco 
homens todos de confiança, entre os quaes entrava o So- 
tapiloto, & ao pòr do Sol os avifou, que atentaífem para 
onde fe recolhiaõ as aves; tiveraõ elles tento, & diíTe- 
raõ que fe recolhiaõ para gilavento da popa, & que naõ 
viaõ por proa nada, o que era prova de fe ter paífado o 
bayxo, pois as aves fe recolhiaõ em a noytecendo por 
popa, & naô fe podia prefumir recolherem-fe a outra 
parte que ao bayxo, por onde ficava claro ficar elle 
atras, & naõ fe lhe podia dar outro refguardo, porque 
yirando a Nao como podia pòr a proa donde trazia a po* 
':;      '■ c d-' ""    "*"       •    pa.^ 
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payquando muyío podia apontar para onde fe recòlhiao 
as aves > que era hir bufcar o bayxo fe atras ficava. Aos 
exemplos que trazem das Nãos Tigre.,& Reismagos > fc 
refpondp , que naõ correrão nellas taó particulares ra<» 
zoens, como as que eftaõ dadas* quanto mais que podia 
muyto bem fer que o bayxo que viraõ foíTe efte mefmo 
jem que a Nao deu>& que pelo naõ conhecerem o julgaf- 
fem pelo da Iudia , tendo o japaífado, como acima fe 
.diíTe. Iílo he o que fe pôde dizer deíle bayxo 3 aíllm pe- 
lo que fe vio5 & experimentou 3 como por informaçoens 
que ouve. Tornando à hiftoria do infelice naufrágio 
defta Nao^em as das cubertas aífentando fobre o arretiU 
fe > logo fe íízeraõ em três partes, formando em íi hum 
triangulo^ f. popa, proa , & coitado , nao cerrou de todo 
o triangulo , porque para abanda do Norte ficou huma 
pequena aberta^ por onde depois fahiraõ algumas janga- 
das. Recolhiaõ eílas três partes da Nao dentro em íi hú 
grande tanque, que de preá mar cobria hum homem 9 
.por grande que foíTe, de bayxa mar dava pelo giolho. 
Botoufe logo o efquife ao mar em que fe meterão o Ca? 
pitão mòr Manoel Gonçalves Meftre da Nao, Manoel 
Rodrigues, & Vicente Jorge paífageyros, Diniz Ra* 
mos barbeyro daNao, o Meftre dos calafates cõ alguns 
marinheyros, que por todos era5 19. & entre elles hum 
jminino de 9. annos, filho de Vicente Jorge > que fe efè 
condeo dentro do efquife por induftria do pay 3 diziaõ 
que hiaõ defcobrir o bayxo > & ver fe achavaõ terra * & 
que logo ha viaõ de tornar : também fe meteo no efquife 
o Padre Fr.Thomàs Pinto levando huma agulha de ma- 
rear na maõ > mas o Capitão mòr lhe pedio que fe fahif* 
íe j prometendolhe com muytos, & graves juramentos 
que elle tornaria por elle, que naõ hia a mais que a fon* 

dar 
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dar.obáyxó,'&ver fe havia terra, O Padre Fr. Thd* 
mis Pinto fe fahio dando credito aos juramentos do Ca- 
pitão mòr, & por atalhar as defordens 5 & motins > que 
em tal occafiaõ podiaõ fucceder, muytos homens fidal- 
gos 5 & outra gente nobre, que eftavaõ para entrar nó 
efquife 5 nao commetteraõ entrar rielle , vendo que dei- 
le fe fahia o Padre Fr. Thomàs Pinto- Hindo-fe com 
tudo o efquife, & vendo-fe a gente em tanto defamparo 
-entre bravas ondas > que de todas as partes bramiaõ, fem 
<ver mais que Ceo, mar, &odeftroço, &ruina detaõ 
íermofa maquina > como era a da Nao, entaõ acabarão 
-de entender 5 quam grande erro fora deyxarem hir affina 
o efquife fem mais confideraçaõ , porque fe o tiverac 
com elle > & com o batel , que depois fe concertou, to- 
marão os homens mais animo, & fizeraôfe mais janga* 
das, melhores, & com mais ordem, &puderafe falvar 
jnais gente- O efquife nao tornou pofto que fe fabe que 
o Capitão mòr pediíTe com muyta'inftancia aó Meftre 
,da Nao > & aos mais companheyros que tornaíTem, mas 
naõ quizeraõ,pofto que muyto ofentiffe o Capitão mòr, 
a quem também conveo obedecer pelo trance em que fe 
via. Nefte tempo olháraõ pelos que faltavaõ-, & achoufe 
que feriao mortos como dès ou doze homens , que fica* 
raõ dentro de camarotes, & por bayxo entre as cuber-i 
tas ,   & outros feytos pedaços  dos apparelhos  que 
cahirao fobreelles: outros tantos morreriaõ nefta mef.' 
,ma manhã faindofe da Nao por cobiça em bufea do fato 
que viaõ eftar em feco, & dos quartéis da Nao que ap- 
pareciaó, paradelles fazerem jangadas: mas erataô 
grande a refaça que tirava para o mar, que os levava 
para fora, & os afogava.Quebrava efta agoa com gran*. 
de furi* no arrecife 7 & fahia logo muy teza para o Nor • 
i: j deíle, 
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deite > para onde as aguas alli parece que corriaõ.Ouvc^ 
efta manhã muy tas lagrimas, com grandes demoftra- 
çoens de contrição , & arrependimento de culpas, diffe- 
raõ«feas «Ladainhas, pediaõ todos mifericordia a Deos/ 
havia muytos que fe davaõ grandes bofetadas com gran- 
des mofiras de fentimento, & dor, outros traziaõ al- 
guns retabalos de noíTa Senhora, moftrandoos de algum* 
lugar mais alto 7 donde melhor fepodefíem ver punhaõ- 
fe todos em giolhos, & com grandes gritos, .& muytos 
foluços, & lagrimas, queeraõ continuas, chamavaõ 
pela Senhora que lhes valeíTe em taõ efpantofa affliçaõ, 
&/á lhe nao.pediaõ outra coufa, que remédio para as 
almas, que da faivaçaõ dos corpos eftavaõ todos des- 
confiados. A' vifta deftas calamidades hum João cativo- 
de Manoel Rodrigues paíTageyro , começou a fazer 
muy ta fefla, alegrandofe , & comendo dos doces que 
naõ faltavaõ faltou com muy to contentamento na agua 
dentro no tanque que a Nao em fi recolheo, onde na- 
dando dava muytos mergulhos, zombando dos mais, & 
dizendo que já era forro, que naõ devia nada a nin- 
guém , taõ feguro, & fem medo 7 como fe nadara no rio 
de Lisboa 5 donde fe vè que os mefmos effeytos obra às 
vezes nos bárbaros a bruteza, que nos bem inftituidos 
a liçaõ, & Filofofia-, porque naquelle eftado parafe naõ 
liioftrar muyta trifteza, & fentimento, eraneceíTario 
que foífe hum homem, ou Filofofo, ou bruto. Hia efta 
Nao como todos diziaõ a mais riqua, & profpera que 
havia muytos annos fahira do Reyno : eftava o chapiteo 
alaftrado dé moedas dcoytoreales em grande quanti- 
dade , a fora muytos faccos que fe botar ao mutrados ao 
mar: eftava odinheyro debayxo dos pés taõ pouco efti- 
mado que naõ havia naquella occafiaõ quem olhaffe pa- 
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tã tile, pòfto que com alguns poucos da gente commiifli 
pode a cobiça tanto, que encherão faccas de reaies, as 
quacs pretendiaõ levar , & falvar nas jangadas que fa- 
ziaõ. No primeyro , & íegundo dia depois da perdição, 
naõ fe fez cafo do batel, pofto que muy tos tratavaò de o 
concertar ^ porque os mais cuydavaó que fe havia al- 
guma cfperança defalvaçaó, poderia fer pormeyodas 
jangadas que fe ordenavao. Neíle tempo andavaó todos 
cingidos  com duas, três cordas para  fe attarem às 
jangadas* & depois de darem muytas voltas com as cor- 
das peia cintura , para andarem mais leftes > davaô com 
cilas outras tantas pelos pefcoços > era taõ trifte o efpe* 
âraculo, que pareciaõ todos aflim com os baraços nos 
pefcoços condenados à morte. Nefte mefmo dia abria a 
Nao pelo cofiado > & a modo de parto lançou de fi o ba- 
tel com hum terço menosy lancáraõ-no as aguas para o 
mais bayxo do arrecife , & encalhou três tiros de efpin- 
garda da Nao: o primeyro que fe lançou a elle > foy hum 
Genovês homem nobre chamado Scipiaõ Grimaldi: fo- 
raõ-no ver alguns homens do mar, differaôque naõ ti- 
nha nenhum concerto y com tudo outros fe deyxàraõ fi- 
car nelle> & com huma bandeyrinha faziaó final aos 
da Nao, dando-lhe a entender que fe fofíem para là, que 
ainda podia o batel preftar^aílim o fizeraõ muy tos,entre 
os quaes foy Duarte de Mello natural de Baçaim 5 Dio- 
go Rodrigues Caldeyra í & Fernaó Rodriguez Caldey- 
ra irmãos, o Piloto, & outros, elegerão todos de comum 
confentimento em feu Capitão Duarte de Mello > fidal- 
go por certo merecedor de outras mayores honras: fey- 
to ifto determinarao-ie muyto de propofito ao concerta 
do batel 0 & de taboas de cayxoens calefatadas com ca- 
mifas, com huma ponta de faca, & com queyjo de Fr a* 
fi O men- 
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mcngos amaífado cm lugar de breu, lhe fizer ao a popa* 
& com o mefmo panno, & queyjo calefataraó muy ta par- 
te delie: porque eftava tal que quafi. por todas as partes 
fazia agua, deraõ-lhe também cinco, ou féis arrochos de 
cabos de arretaduras do mafto, & nem afllm baftava pa- 
ra vedar a agua , & era neceffario a dous baldes lançala 
decontino fora com muy to trabalho dagente,& ifto em 
quanto o batel efteve no bayxo para fe poder ter em na- 
do, que depois q fe fez viagem, fempre houve quatro ga- 
mottes vivos revezandofe a elles todos os q eftavaõ para 
iífo: os q eftiveraõ no batel, em quanto fe concertou paf- 
fáraõ muy to trabalho de fome,&fede,porque naõbebiaô 
mais de duas vezes ao dia , cada hum fuavez de vinho 
puro fobre taihada de marmellada, ou de queyjo, & dor- 
mirão a primeyra noyte com a agua pela cinta: a fegun- 
da muyto apertados no batel, porque eraó muytos, ain- 
da que com menos agua, alguns eftiveraó de fora do ba- 
tel encoftados a ellc com a agua pelos pey tos: nefta obra 
fe oceupáraõ da terça feyra à tarde atè quinta, o Padre 
Fr.Thomàs Pinto, levando comíigo Jeronymo da Silva 
contra meftre da Nao foy ver o batei, para ver fe fe de- 
via antes fiar delle, que das jangadas entre os quaes ha* 
via algumas bemfeytas, pareceo a ambos que mais fegu- 
ro era o batel, deu logo Jeronymo da Sylva ordem, com 
que da Nao vieífem mantimentos, agua, vinho, bifeou- 
to queyjo, marmeladas, & algumas confervas, orde- 
noufe nella, & cevadeyra de hum lançol, & de huma 
teada de panno de linho, o mafto fe fez de huma barra 
de cabreftante, a verga de dous piques, o mafto da ce- 
vadeyra de três piques, a verga de dous: depois fé 
emendou a verga do mafto grande, &fez-fe de outra 
barra., & os lays de duas pontas de piques3 aenxareca 
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fe fez de linha de pefcar, & de fios 5 & a amarra de do- 
ze balços de marinheyros com mais huma peça de linho 
de 38. varas torcida a modo de corda, a fateyxa de féis 
cunhas de berços, com mais hum facco em que hiao 
.1300. cruzados, ferviaõ de leme duas pàs , com que fe 
teve muyto trabalho. Aguardoufe pela maré, & muyta 
gente da Nao vendo que fe hia delia o Padre Fr. Tho- 
jnàs Pinto com o contra meftre, veyo-fe para onde efta- 

. va o batel, & como era muy ta temeraõfe os que nelle 
eftavaõ, que houveífe ao embarcar algum grande traba- 
lho , como em taes occaíioens acontece-, o qual para fe 
evitar , foy grande remédio pedir entaõ o Capitão Du- 
arte de Mello ao Padre Fr. Thomàs Pinto , que por al- 
gum bom modo houveífe as armas daquella gente , di- 
zendolhe que pelo muyto refpeyto que lhe tinhaõ lhas 
entregariaõ , para aílim fe atalharem as defaventuras 
ordinárias nos naufrágios: o Padre Fr. Thomàs Pinto 
com muyta brandura lhes pedia as armas,as quaes muy- 
tos lhe entregarão, pofto que alguns houve que as nao-. 
quizeraõ entregar, mas tinha tanta autoridade o Padre 
Fr.Thomàs Pinto entre toda a gente da Nao què alguns 
refufando dar as armas 3 pondo-lhe o Padre brandamen- 
te a maõ nellas $ lhas largavaõ: ifto foy parte para mais 
a falvo, & pacificamente fe poderem embarcar os do ba- 
íel: porque fem duvida gente que feviafem nenhum 
modo de remédio, deyxada nomeyodomarpara feaf* 
fogar em menos efpaço de mea hora, fe fe vira com as 
armas.na mão mdocommetera. Nefte tempo erajácre-- 
cida grande parte de agua, & cinco jangadas que fe fize- 
raõ fe chegarão ao batel, no qual fe embarcarão os que 
fe nelle pretcndiaõ.falvar, com muyto trabalho, de- 
fendendo-fe a embarcação aos mais que avinha, a de-', 
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mandar > à efpada , porque nao havia outro remédio; 
algumas molheres que na Nao hiaõ fe ferravaõ ao ba« 
tel, as quaes os que nelie eftavaõ feriaõ, como aos ho- 
mens que o inrenravaa: foy o efpe£taculo deíle dia o 
mais trifte > & laftimofo que fe podia ver : eftava todo o 
•arrecife cheyp de gente , a qual naõ queriaõ recolher^ 
nem os do barco > nem os das jangadas: a marò vinha en- 
chendo i & elles iião podiaõ tomar pé > por onde logo fe 
começarão a afogar todos os que não fabiaõ nadar , & os 
que fabiaõ também íe afogavaõ , dilatando com tudo 
hum pouco mais a morte , andava grande quantidade de 
homens nadando 3 huns para as jangadas , & outros para 
o batel, & aífim fe affogárão todos , & duas molheres 
que hiaõ para fe meter nas jangadas em que hiaõ muy~ 
tas outras > hum moço de quinze annos nadou quafi 
meya legoa, & chegou ao batei àfaftado de toda mais 
gente que nadava , poferãolhehuma efpada diante, a 
qual elle naqueile conflifto não temeo, mas antes como 
fe lhe fora dado cabo pegou delia, & não fe defapegoii 
delia fem o recolherem, a troco- porém de huma grande 
ferida namaõ? os que aílim hiaõ navegando no batel 
olhavaõ para as minas, & quartéis da Nao/nos quaes 
ainda eftava muyta gente 5 que toda andava de barretes 
vermelhos com toucas y & humas fobreveftes a modo de 
couras fegadoras, feytas de peças de efcàrlata > que na 
Nao havia, & de algumas fedas de cores \ dando ferino- 
faviftapara tempo mais alegre: as jangadas também 
hiaõ muyto para ver, porque pareciaõ fuftas, com vellas 
de damafco verde, cramefim, & doutras cores: feguin- 
do o batel fua via foy ter por noyte duas legoas & 
meya donde partira junto aos penedos de que a trás fé 
fallou : indo aílim caminhando cuydavaõ os do batel , 
;; v7 € y - por 
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por bom efpaço,queos três penedos mayores eraõ ilheos, 
atè que de muyto. perto fe divifou que eraõ penedos, ek 
tavaõ eítes penedos cheyos de gente, que da Nao a elles 
fe recolheo, com intento de acabar antes nelles que na 
a<ma : quando aqui eh egou o batel era noy te, & taõ fria, 
que ella fó bailara para acabar a todos ,.& trás eíta fe fe» 
guiraõ outras frigidiflimas: aqui fevio.o mais horren- 
do efpe&aculo de todos os do naufrágio,porque aílim os 
das jangadas, como os que eftavaõ nos penedos, efpe- 
rando ter algum refugio no batel, fe fahiraõ delles, & 
fe vinhão niis co m a agua pelos peytos, eírando toda a 
noyte em hum . perpetuo grito, por razão da frieza da 
agua , & incompatíveis dores: não fe ouvião outras vo- 
zes que de ays, gemidos, & grandes laftimas: brádavaõ 
pelos do batel que lhe valeífem , nomeando a muy tos 
por feus nomes j & lembrandolhe o eftado em que fe 
vião: entre eftes hum dos que mais gritava, era Dom 
Duarte de Menezes , primo com irmão do Capitão mòr 
Fernão de Mendonça : mas não foy ouvido, nem Ruy 
Mendes de Carvalho homem fídalgo,recolhéraõ aoCon- 
deftabre da Nao com huma fó palavra que diífe : ao ou- 
tro dia pela manhã que foy feira feyra 2 3. do mes, eftan* 
do os do batel para fe partir pareceo ao Piloto em fua 
conciencia, & ao contra meftre, & a alguns homens do 
mar, communicado primeyro com Duarte de Mello Ca- 
pitão , que o dito batel não eftava para poder navegar- 
com tanta gente, & que como tiveíTe mais de 46. ou 47; 
pefíbas, que fenaõ atrevia a navegar, & mandando-fe 
contar a oente que nelle eftava por António Gonçales 
guardião da Nao, que era muyto bom homem, Sc muyto 
bem inclinado, & dizia que naõ chegava à quantia da 
gente aquelia com que o Piloto fe atrevia a navegar, & 
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ioda via parecendo a algumas peffoas, que fe tinhão a- 
poderado do batel , que o guardião não conrára bem a 
gente 5 por o batel eftar pezado , affcntáraõ antre fi, que 
fe lançaffe ao mar alguns homens, & elles fomente con- 
fultavaõ, & detreminavaõ quaes baviaõ de ferefteà 
condenados: os deifta parcialidade deraõ conta a Duar- 
te de Mello do que o Piloto dizia i & da diligencia que 
fe mandara fazer pelo guardião, & moflrando Duarte 
de Mello Capitão muyto jfentimento Chriftão, não fa- 
bendo como fe pudeíTe exeufar a execução de taõ cruel 
obra , fe mandou ver por quatro , ou cinco peffoas a 
gente que no batel eftava, levavaõ as efpadas nuas nas 
mãos, para aífim mais facilmente poderem executar as 
fentenças, & miferaveis fortes dos condenados , lança* 
remfe fora do batel 17. peffoas , entre fas quaes entrou 
Jorge de Figueyroa homem fidalgo , & conhecido por 
tal, que trabalhou no concerto do batel, como fe fora 
hum grumette, do primeyro dia que fe nelle entendeo 
atè a nora em que partio: & em fe detrem inando' que fof- 
fe ao mar , fuaõ , o botavaõ logo os executores, deyxan- 
doo todavia fallar a Duarte de Mello 3 fe o requeria s

: 

moftrando nifto alguma humanidade , com que em parte 
fe moderava o rigor da fentença: & eftando já botadas 
ao mar as 17 peffoas, diffe hum dos do batel , que fe naõ 
nomea por evitar efcandalo,que naõ era jufto que quan- 
do fe lançava tanta gente ao mar , que fe falvaffem dous 
irmãos , os quaes eraõ Gafpar Ximenes, & Fernão Xi~ 
menes , homens honrados naturaes de Lisboa: ifto quex 

efta peffoa diffe foy muy eflranhado, porque Gafpar Xi- 
menes, & Fernão Ximenes, por ferem peffoas honradas* 
& de bom procedimento, tinhaõ muytos amigos no fóa-' 
tel: poílo que naõ faltou quem diffefíe, que dizia bem^ 

aquel* 
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àquella pèíToa , & confultando os que davaõ a fentença; 
fe mandou que hum delles foífe lançado ao mar, & pe:* 
gando logo os que dávao a execução em Gafpar Xime- 
nes , que pofto que mais velho era menor de corpo que 
feu irmão , & mais delgado de carnes: & fendo" Gafpatf 
Ximenes levado pelo ar deftes diligentes minifhros, fal- 
tou feu irmão Fernão Ximenes donde eftava , "& com o 
amor fraternal com que o amava, o tirou das mãos de 
todos, puxando por elle pela roupeta , & dizendo que o 
deyxaffem falar com Duarte de Mello, o qual com am- 
bas as mãos pegadas em feu irmão, fem o largar fe virou 
para Duarte de Mello, & lhe diífe: ha íenhor Duarte 
de Mello, naõ ha remédio fenaõ hir hum de nòs ao màr? 
Duarte de Mello lhe.naõ refpondeo mais, que.choraii- 
do pelos olhos, & levantando os hombros, como quem 
lhe queria dizer, que naõ podia ai fer: refpondeo Fer- 
não Ximenes commuyto efpirito que Deos lhe devia 
dar , porque o.que fez parece mais obra fua que de ho- 
mem, que já,que naõ podia fer outra coufa, que ficaífe 
feu irmão que era mais velho que elle, & pay de fuás 
irmãs, & que o lançaífem a elle ao mar, & em dizendo 
iílo o lançarão, ficando com tanto animo como fe o bo- 
tarão em alguma praya de gente amiga, fendo golfão de 
mar de mais de 120. legoas da primeyra terra: lembran- 
dofe mais efte generofo mancebo da obediência que de- 
via a feu irmão mais velho, que elle conhecia por pay, 
& ao bem, & remédio de ília mãy , & irmaãs, quedo 
que convinha a fua vida, tendo efperança na mifericor- 
dia de Deos Senhor no(To, que fe lembraria de fua alma: 
foy efta fineza certo bem digna de fe perpetuar, & nun- 
ca efquecer na memoria dos homens, onde o amor ficou 
mais levantada â que na amorofa contenda de Pylades* 
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&Oyeíles:porq fe devia ver poucas vezes com tanto anU 
mo dar hu irmão a vida pqr outro, como efte fes.-mas co- 
mo foy obra taõ fubida,&de tanta charidade^naõ deyxou 
Deos N.Senhor a paga para muyto longe, antes no mef* 
mo dia lha pagou,porque indo-fe todos os q lançarão fo- 
ra do batel a recolher a hus penedos altos,& dizendoef* 
tes a Fernão Ximenes fe queria hir para lá ,refpondeo q 
alii havia de efperar fua ventura, o qual pondofe em cir 
/na de hum pequeno penedo, onde lhe dava a agua quaíi 
pelo pefcoço, & abayxo do penedo era muyto alcantila* 
ào^&c vendo como o batei começava defe defamarrar, & 
fazerfe à vella 0 tendo duas camifas veílidas ( como 
quafi todos fizeraõ ) querendoas defpir para fe pòr em 
feyçaõ de nadar, & tendo a cabeça toda dentro nellas 
vindo por bayxo hum mar grande lhe furtou os pés do 
penedo em que os tinha , & aífim ficou no pego do mar 
com a cabeça dentro nas camifas , & vendofe daquelle 
modo, fegundo depois contava , no conflifto, & acci- 
dente da morte, ftrabuxou com tanta fúria, & força os 
braços, por fer mancebo robufco, que.abrio as camifas 
por diante atè bayxo, com o que ficou livre da cabeça* 
ficandolhe as camifas veftidas nos braços: tornoufe na* 
dando ao penedo donde as defpio de todo , & fe lançou 
a nadar trás o batel, o qual feguio nadando por efpaço 
mais que de três horas, rompendo grandiffimas corren- 
res das aguas, dando muytos, & lamentáveis brados 
por Jefu Chrifto nolfo Senhor, & pela Virgem facratif- 
íima fúa mãy , que quifeífem valerlhe naquelle tao 
grande conflito. Efeuirmaõ Gafpar Ximenes eftava 
tal no batel, & tantas laftimas dizia vendo otrabalho"- 
fo trance de feu irmão, de quem pouco antes tal benefi- 
do-de amor tinha recebido, naó lho podendo pagar mais 
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que a troco de lagrimas, & gemidos > de modo, que hutit 
amigo feu fe chegou a elle > & lhe diíTe manfo, que fe 
callaíTe>que eftavaõ todos taõ moleftados de o ouvirem, 
que diziaõ qíie o dcytaíFem também ao mar pelo naõ ou* 
virem mais:pelo que conveyo a Gafpar Ximenes callar- 
íe , chorando fomente no coração y & pedindo miferi- 
cordia a Deos , & encommeiidando-fe com muy ta deva* 
çaõ à Virgem noíTa Senhora dos Prazeres da Freguefia 
de Sa5 Chriftovaõ deLisboa,onde ambos fe haviaõ cria-» 
do. Permittio noíTo Senhor chegar a hora em que queria 
pagar a efte mancebo taõ grande obra de charidade ca* 
mo fizera : andando já que fenaõ podia bollir do traba- 
lho de nadar> os meímos que o condenarão que foffe bo- 
tado fora do batel > requererão da parte de Deos que a 
recolheífem > & que fendo neceffario à navegação do ba- 
tel botaremno depois fora , que fe faria, & chamaiido-d 
que vieíTe entrar , foy neceffario deytaremlhe hum pi- 
sque para fe pegar nelle, o que elle fez , &c puxandòfe 
do batel por elle, o meterão dentro , o qual vinha ]á in- 
chado da agua > & virandoo com a cabeça para bayxo È 
deytou grande quantidade delia, o qual vendofe livre 
da mortes dando muy tas graças a Deos, & à Virgem 
noffa Senhora dos Prazeres > à qual tinhaõ grandiíiima 
devoção , fe pós a dar ao gamotteno batel com os mais 
queofaziaõ* no qual trabalho foy muy contino atèo 
dia que fe tomou terra: a fora Fernão Ximenes, fe to- 
marão outros dous dos que eftavaõ lançados fora do ba- 
tel. Neftas execuçoens que fe fizeraõ, fenaõ entreme? 
teo nenhum dos Religiofos que no batel híaõ* vendo o 
decreto do Capitão 3 & dos mais de fua parcialidade j 
pofto que muyto o fentiffem, por fer negocio muy 
alheyo de luas profiffoens; & deviaõ os do confelho en~ 
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tender bemifto, porque a nenhum propofíto fallárao 
neíla matéria com os &eligiofos,pelo que lhes conveyo 
calaremfe. Indo aílim navegando o batel pelo bayxo on- 
de a Nao fe perdeo , fe via na agua que eftava muy cla^ 
ra , tanto que pareciaõ no fundo as mais pequenas pe« 
drinhas , hum fermofiílimo prado de coral , & pela ma- 
yor parte verde >' entrefachado algum vermelho, viaõ-fe 
humas monteíinhas bayxas de dous três palmos de roda, 
•com humas folhas de comprimento de hum dedo, & de . 
largura de três , de hum verde finiflimo, que pouco ale- 
grava em taõ efpantofo infortúnio- Acontecco aqui que 
querendo botar ao mar o tanoeyro de fobrecellente , o 
qual tinha trabalhado muyto bem no concerto do batel; 
&t veneno o pobre homem que nao tinha nenhum remé- 
dio, pedio que lhe deífem huma talhada de marmellada, 
deraõlha, fobre cila bebeo huma vez de vinho , & aíTun 
fedeyxou lançar ao mar indofe logo a pique ao fun- 
do , fem mais apparecer: entre os que lançarão ao mar, 
foy também botado hum moço o qual vindo nadando 
anuyto efpaço pela eíleyra do batel , fazia, muytas inft 
tancias que o recolheífem, fem fe querer apartar do ba- 
tel dizendo quê noíTa Senhora lhe apparecera, & lhe 
differaque fe havia de falvar o batel, pedindo por taô 
boas novas como dava, o quizeíTem tomar, & tanto im- 
portunou, &foube dizer, que movidos a piedade os 
que por então mandavaõ tudo o recolherão a elle, & a 
hum marinheyro, levando ferro para fe partirem daqui* 
fe acharão no batel 5 7. peíToas, cujos nomes fe aqui põe: 
o Padre Fr. Thomàs Pinto, & feu companheyro Fr. A- 
driano, da Ordem dos Pregadores , & da Companhia de 
JESUS, o Padre Pêro Martins, o Padre Pedro Alveresy 
oPadreJoaõ Gonçalves, o Padre Qapata , o Irmão 
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Manoel Ferreyra, o Irmão Manoel Dias: &pfidaIgos 
•Duarte de Mello, Dom Fadrique de Larcaõ,Dom Joaõ 
de Menezes , Dom Duarte de Mello, Dom Rafael de 
Noronha > Ruy Pereyra , Joaõ de Mello de Lima , Gaf- 
par Ximenes , Fernão Ximenes feu irmão, de que atras 
ie fez larga menção , Diogo Rodriguez Caldeyra ^Fer- 
não Rodriguez Caldeyra , Anrique Pinto, António de 
Abreu , Scipiaõ Grimaldi Genovês > Jorge Soeiro , Jero« 
jiymode CafHlho, Pêro Vaz Lobato, Manoel do Baf- 
io eferivaó da Nao, Afonfo Gomes que hia defpachado 
por Capitão mor da cofta de Melinde , Duarte Gomes, 
•Diogo do Couto y Gafpar Gonçales Piloto da Nao, Je* 
ronymo da Sylva contra meftre , António Gonçales 
guardião, Luis de Caminha Cirurgião da Nao, Manoel 
Ferreyra Condeftabre, Joaõ Dias feytor de Fernão de 
JWendoça, Manoel Pinhão foldada:. marinheyros, Sil- 
veftre Vicente , Simaó Paes, Gonçalo Preto, Bento Lo- 
Jbato y Diogo Dias, António Vaz, Diogo Vieyra, Gon- 
çalo Fernandes 3 Manoel da Sylva, Gonçalo Francifco^ 
.Pêro Fernandes > Manoel de Araújo Guajeyro, odef- 
peníeyro do feytor da Nao, Marcos Alveres carpi ntey- 
ro da Viagem 3 António Ferreyra carpinteyro de fobre- 
cellente > António Carvalho calafate de fobrecellente* 
Manoel íbbrinho, AgofHnho de Almada, Salvador Bor* 
ges3 & Salvadorinho moços do Piloto, Pêro Telles cria* 
do de Duarte de Mello r teve-fe por milagre chegarem 
& terra cincoenta & fete peíToas em dous terços de batel, 
arrochado com cordas , fazendo tanta agua por todas as 
parres, que a quatro gamottes de dia, & de noy te fenao 
eftancava, atraveffando nelle cem legoas de golfão, ou 
mais: & fe fe atribue a milagre (como na verdade o foy} 
hxx o batel a terra 3 também pudera hir por milagre J 
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mediante a mifericordia de Deos, com os que lançarão 
fóradelle ao mar : mas deyxada efta matéria , & tornan-* 
ao fio da hiftoria: dous dias depois da partida fe ordena» 
raõ ao batei humas falcas de veludo verde, & crame- 
íim ,que foraõmuyto neceííarias para a navegação. O 
mantimento que havia fe entregou ao Padre Fr.Tho- 
mas Pinto, para o repartir todos os dias pela gente,dan- 
dolhe hum marinheyro bom homem , que o ferviíTe ne£- 
te tao importante minifterio. Davafe de regra cada dia 
a cada peííba , de biícouto quanto cabia na mão , hum a 
talhada de marmelada, & hum copo de vinho bem agua- 
do, a agua como era muyto pouca * naô fe dava fenaô â 
hum doente,com iílo fe paíTava: a ftáe todavia era gran* 
cliffima , porque o vinho aos que naõ eraõ eofiurnados a 
elle, naõ lhes mitigava a fede, & alguns diziaõ que 
mais lha acrecentava: hiaõ todos taõ apertados no ba- 
tel, que nem mover fe podiaõ, huns por cima dos outros: 
o frio da noyte era incomportável, & de dia ardiaõ to- 
dos com calma. O defcuydo dos marinheyros que hiaõ 
às eícotas da cevadeyra, era tal, por andarem alcança- 
.dos doíòmno, que não era poílivel podeios ter de noy-> 
te acordados, & aíTim tomava o batei a cada pafíb de lu« 
va> O Padre Fr. Thomàs Pinto commuyta vigilância 
efpertaya fempre os marinheyros-, & aos dos gamottes, 
porque neítas duas coufas, depois de Deos , parecia eftar 
a falvacão do batel. Todos os dias fe rezavão as Ladai- 
nhãs, & todos fe encomendavaõ de comino a Deos, pois 
fónelíe havia efperança de falvacão. Nefta agonia, & 
em meyo de tão evidente perigo não faltavaò efcanda- 
los entre a gente do bate], indono eftado como fica dito, 
que fó â mifericordia de Deos lhe podia valer, com a 
morte todas as horas diante dos oihos. i Havia grandes 
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juramentos'% & muytoextraordinários >' diferenças > & 
roins palavras 5 & ameaças para a terra, que taõ diftaíí* 
te eftava , & taó mal merecida por eftas defordens. Def- 
tamaneyra fe caminhou oytodias, fazendo femprea 
via do Nornoroeíle : à quarta feyra 28. do mes de 

• Agoftoviofe a agua amaffada , que parecia de fundo, 
lançoufe o prumo , acharaõfe quinze braças , & logo 
doze ,   & oyto , & féis , &   em feis.fe deu fundo 
fem fe ver ainda terra. Ao outro dia pela manhã quin- 
ta feyra 29. domes fevioclaramente a terra, & fe 
encalhou nella às três horas depois de meyo dia: com 
tudo naõ fe pode tomar fem perigo, porque como a ter- 
ra por alli he mais bayxa que a agua, naõ viraõ que ror 
lava o mar, fenaõ quando já fe acharão dentro no mef- 
mo rolo; as ondas erao muyto grandes, & vinhaõ de 
lon^e encapellando ,•& quebrando a muyta diftancia da 
terra* o batel era o que eftá dito. Parecia nefte trabalho, 
que naõ havia mais que fazer > que cruzar os braços, & 
entregaremfe de todo à morte: julgavaõ efte por mayor~ 
perigo que todos os paífados. O Piloto , & Contra mef- 
tre de todo defcoftfiavaõ, chamando por noffa Senhora* 
& naõ fem lagrimas: os mares davaõ todos por popa ao 
batel que ao tomarem atraveíTados, nenhum remédio de 
falvaçaõ havia: logo fe lançarão do batel dous homens 
confiados em faber nadar, aos quaes dava a agua por ci* 
ma dos peytos 5 & aíTim foraõ tirando para terra 3 com o. 
rolo que era grande 3 mas tomáraõ-na fem perigo: nifto 
veyofe chegando o batel, atè de todo encalhar 3 & aíTim 
fahiraõ todos os que nelle vinhaõ fem perigo. Sahidos 
deftes trabalhos domar/começarão a experimentar os 
da terra, que os eftavaõ efperando , porque no mefmo 
dia que defembarcàraõ., deraõ alguns cafres fobre elles,. 
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&: os defpiraõ a todos 3 dando duas azagajadas ao Padre 
*Frey Thomàs Pinto , & ferindo num olho a hum mari* 
nheyroj &eftafoy a boa hofpedaje, que na.terra taõ 
cíefejada de todos acháraõ 5 livres dos perigos domar: 
Os cafres 3 depois de fazerem oaffalto, levarão comíi- 
go por força ajorge Soeyro, & a Fernaó Rodrigues 
Caldeyra : os mais que ficáraõ tomáraõ a praya contra 
o Nafcente^ fem faberem onde eftavão, nem para donde 
hiaõ,depois fe foube q encalhara o batel entre Luranga, 
& Quizungo:niíto anoytecia já,o frio era muy grande^ôc 
todos eftavaõ níis, fem terem abrigo algum ^ era lafti- 
mofotheatro ver gente em tal eflado, Religioíbs taõ 
graves, & doutos > & tantos homens fidalgos * & nobres, 
& gente outra em tanto defamparo , em huma praya de    * 
Bárbaros, vendo de huma parte o mar , de cujas áirio- 
fas ondas ainda eílavao aífombrados, da outra terra de 
inimigos 5 taõ cruéis como eftes cafres fao : deftamá- 
neyra caminharão três horas da noy te: mas o frio que 
era infofrivel, fome3 & fede de tantos dias, & cançaço 
os debilitarão de modo que nao podendo dar mais paífo, 
fe recolherão a hum monchaõ. que a praya fazia, don- 
de metidos em covas que fizerao y & cubertos de área 
paíTarao a mayor parte da noy te 5 & em rompendo a ma- 
nha íefta feyra 30. do mefmo mes , tornarão a caminhar 
praya acima, com grande fome, & fede 3 fem poderem 
defeubriragoa> nemcoufaquecomefFem , falvo.humas 
favas do mato , que nafeiaõ junto com a área 5 as quaes 
alguns nao comerão, tendoas por venenofas, com tudo 
muytos apertados da fome comèraó dellas3mas pagavac- 
no logo com trabalhofos vómitos, & outros accidentes 
que lhes fobrevinhaõ. Emfaindo o Sol5 efperavaõ ter 
algum refrigério do frio paliado,. mas tudo erafairda 
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neve , & enfrar no fogo: porque a poucas horas ò Sol er* 
taõ quente que os aíTava, & atTim esfolhou a todos pelos 
braços, & hombros, ficando taes, que nem apropria 
mão fofriaõ porém nelles. Foraõ aílim caminhando atè 
às dès horas , quefahirao a elles alguns cafres > & dian- 
te delles vinha huma negra mulher de dias , mas muy-< 
to alegre, que por acenos com bom roílo, os convidava 
afeguiremna: aos negros fe deraõ alguns barretes que 
ainda levavao , mas elles faõ taes, que mal contentes 
do que lhes davão, os defpojavão ainda de alguns peda- 
ços de pannos, que o dia dantes puderaõ falvar. Forão- 
fe trás os cafres pela terra dentro, & a pouco caminho 
derão em hum paul deaguamaliffima, masnãodeyxá- 
rão todos de fe meter nelle, tão laftimados hião de fede> 
& bebendo muytos mais terra, que agua, lhes parecia 
que bebião a gua fria do Rio Douro, ou Minho. Os ne- 
gros por acenos gritavão, que não bebeífem, dando & 
entender feragua peçonhenta, rnasnenhum deyxava 
por iífo de beber, porque tal era a fede , que nem às pan- 
cadas os puderão tirar. Partidos daqui, chegarão a huas 
aldeãs, quechamavão Patê nodiftrito deQuizungo, 
Rio conhecido dos noíTos: a menos de legoa defte Ria 
acharão huma aldeã em que os cafres os meterão, & nel- 
laeftava hum negro muyto velho, que era cabeça fuaf 
marido daquella negra, que o primeyro dia que defem- 
bareárlo lhe appareceo com os negros. Efte negro os rc* 
cebeo bem, & depois de aíTentados, lhes mandou pòr di- 
ante hum ramo de figos verdes dos da índia, os quaes 
comerão affados: após eftes figos vierão farelios de mi- 
lho, que em tal tempo fabia tudo muyto bem5 entre 
tanto coziafe milho , & em quantidade , & alguns cuy^ 
davão que feria o feu jantar dos cafres, mas deráono a 
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iodos, &; aífim ficarão bem hofpedados com eíla iguaria* 
tendoíè por banquete , mas dahi por diantelhe foráo efr, 
jtreytando a regra de maneyra,,que em,muy poucos ,dias 
vierão a. todo extremo de* fome: porque muytos dias ou- 
ye que cada bum não comia mais que hum figo pequeno, 
•& verdejou fallando mais próprioffem leyte:- jcomião 
iiefte íempocafcas de pa tecas *& fareilos de milho, idos. 
.qtiaes algumas vezes faziíio bolos, que por ferem pega- 
<<jofos , .& fe ajuntarem mal, era neceíTario fazeremnos 
com folhas de íigueyras, envoltos nellas ao modo de re- 
•<íuçyjoensdp;Reyno., & aíllm os.aífavaõ nasbnazas , & 
jneybs aíTados os comiaõ, que a tanto chegava a.anfia^da 
;fome,&quando deftes fareilos cabia a cada hum fcu bó- 
io, indaque pequeno tinhãofe porditofos no jantar, 
aqui paífárão grandes fomes, em tanto que do milho co- 
zido Jiã.o.davão a cada hum mais que duas "colheres àch 

JLe para todo dia: vedandole os negros que nãò foífem ao 
mato bufcar fruta para comerem , nem bufcar ervas > 
-porque os tinhão dentro de hum pequeno circuito entre 
.humas figueyras. .como prefps , .& f e algum feafaftava 
•hum tiro de pedra dos outros, fàziã ojip logo tornará 
prifaõ, dandolhe algumas vezes pancadas pi o gafaihadò 
de noy te era incompatível, porque tem eftes negros al- 
gumas choupanas fobre eftacas de hum covado. de altur 
.ra, as quaes lhe fervem, de çeleyros, debay>xo dexluas 
jçíejftas fe recolhiaõ.todospS'dp batel de noyte,, •& fican? 
,do fempre alguns de fora, eftayao tao^ apertados, que 
ipuytospor eítacaufa-nãopodiao dormir toda artpyte$ 
«a cama era de erva taõ afpera* que ficava.toda eftampa- 
dá-np corpo: ailim.paíTavão nus> & por fer ainda inverno 
nefl-a terra o frio era grande, valiaofenefta^pçc^fiaQ do 
fogo toda a noxte,pprque nefta terra havia muyta lenha, 

E '      ' &taõ 
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^ & taó boa que a verde ardia melhor q a feca dePorf ugal; 
nias como traziáo o frio nas meduilas, & oííbs,fe de húâ 
parte fe aquentavaô, da outra fe fentiaõ enregelados^ 
onde fe experimentou quão errados vão os que dizem" 
que na zona tórrida não ha frio 3 o que parece íedeve' 
entender nos que habitão junto à linha equinocial: & 
fieira ferra túo durava mais o frio, queatèhuma hora 
depois do Sol íaido, & todo o mais dia atè o pòr do Sol 
era a calma incomportável. Por duas vezes cometterão 
fahiremfe dalli, mas os negros os fazião tornar, fahv 
dolhe ao caminho concertados com fuás azagayas, & 
arcos com grandes gritas, tornandoos a defpir de algum 
pedaço de camifa , ou gibaõ, que alguns dos roubos 
atrás cíconderão. Eftando nefta miferia, veyo hum dia 
ter alli hum negro com hum chapeo de tafetá preto na 
cabeça; foyiftocaufa de tanta alegria em todos, vque 
lhes parecia que vião a algum Portuguez, fairãono to- 
dos a receber, o negro tirou o chapeo, & com femblan- 
tetrifte, como homem que tinha laítima deosveríia-. 
[uelle eirado táo miferavcl, fàloulhes cm Portuguez', 
lízendolhes quefenãoagaftaíTem, queeraõ coufasde 

Deos, moírrando que fentia muyto velos em tal afflição, 
que à elle lhe chamava o Banno, & era fobrinho de Xe- 
que Banno de Luranga, que lhes trazia cartas de Fer- 
não Rodrigues Caldeyra, & de outro Portuguez, & or- 
dem para os tirar dalli: entaõ lhes deu as cartas , bumã 
Vinha para Diogo Rodrigues Caldeyra irmão de Fer- 
não Rodrigues, & outra para todos * nellas dizião ttx* 
mo os negros, que forçofamente os levarão quando en- 
calharão com o batel, ao outro dia logo; os levàraõ à 
Luranga, que era dâlli perto, donde forão bem trata- 
dos do Xeque, & que acabarão com elle,. que mandalfô 
V::.í;'J ""    ^   ,'"   * x      aquel- 
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^áquelle feu fobrinho em buíca delles, com recado baf• 
-tante para os levar comfigo. Começou efte,negro de trar 
tarlogo dorefgate de todos elles 3 mas defta vez não 
.acabou nada com os cafres que os tinhão -9 tornoufe efte 
jiegro fem lhes fallar, & íegundo depois fe .entendeo j 
fez ifto > porque como determinava de tornar com me* 
Jhor aviamento > não quis1 ouvir laftimas defta triíte 
.gente > pofto que todos ficàraõ muyto defconfolados pe- 
ja aufencia deftenegroj que não fabião fe tornaria: 
mas o Padre. Fr. Thomàs Pinto animava a todos A eípe- 
•rarem pela tornada do negro > pelo bomconceyto }que 
ídelle-tinha; & aflim o fuftentava., com tudo pareceobeju 
a todos^vifto como fabião já para donde Lurangaeftava* 
.&fer o caminho breve 3 mandar iá hum par decompa^ 
nhcy ros a defcobrir terra [> & tratar com o Banno de feu 
:refgate: fqraõ para ifto eleytos AíFonfo Gomes, que hia 
.providopor Capitão mòr da cofta de Meíinde * & hum 
Marinheyro chamado Gonçalo Francifco, & porque eí- 
ács depois, de partidos tardarão em mandar recado dx* 
*que pagava > ou tornar humdelles com novas do que 
achaffe.5 como entre todos ficava concertado j defpedi- 
ráo outros dous > que fora o o Padre Fr. Adriano compa* 
aiheyrodoPadreFr. Thomàs Pinto, & Manoel Ferrey 
*a irmão da Companhia de JESU, ôccomélles fefoy 
também Manoel do Bailo eferivão da Nao, huns, & ou* 
tros hião fugidos > porque os cafres não davão licença. 
Tinhãofe antes delles hidos pelo mefmo modo > Dojn 
João de Meneies., filho de Dom Francifco de Menefes, 
:& Manoel da Sylva marinheyro. A pos o Padre Fr. A- 
tdrianofe forão na mefma noyte nove , ou dès no que fi- 
<zeraómàobra aos que ficavão > porque os negros calai- 
dos na conta do que paífava, ao outro dia depois deiíes 
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hidos, vierão com muyía cólera gr-itando, & métterâro 
díodos os que ficarão em hum corral como gado, den- 
tro em huma pequena choupana, na qual nem affenta- 
dos cabião, & era forçado eftarem em pé atè cahirem de 
•fraqueza , os que eftavão encoftados às paredes, coma 
eftavão liiís, & ellas èftavaõ mal retocadas, magoavão- 
lhe as pedras" muyto a' carne, efte foy hum dos grandes 
trabalhos que nefta défavèntura padecerão: porque en- 
tre elles havia homens de muyto entendimento, que fe 
perfuadiáó teremnos alli os cafres para porem o fogo 
á cafa', & aífim queymarem" à todos juntos: ajudava ef- 
ta prefunçaõ ouvirem gritar hum mar inheyro que ficou 
tfóra, queo afogavàõ, iíto com vozes muy tolaftimofas: 
& o caio era, que dousmoçoscafres lançarão huma cor- 
da ao pefcoço dopobre homem, & 'pretendendo mais ef- 
pantallo , que matàrcmno, o ãrraftávão puxando por 
ellé, 'mas como o mar inheyro tinha as mãos' foltas', pCf 
gava do laco 3 & deita maneyra fe defendia delles :• & 
como atenção dos cafrinhos era de zombar,; acaboufe 
o jogo com lhe darem muy tas pefcoçadas. _ Em quanto 
•aílim cítíverão dàvàõfe todos à oração'o mais do tempo, 
■&ra praticas efpirituaes: faziaõfe promeífas de diffb* 
•rentes votos, quaes neftes confliftos da morte fefoem 
fazer: pedião huns aos outros perdão, amigandofe tov 
<3os os que eftavão em ódio , & diíFerenças, que ainda 
•cm"tão trifte jornada não fallavaõ', porque tal lie a fra- 
■queza-humana que ainda à vifta da morte não perde 
ponto em matéria de honra. O Padre Fr. Thomàs Pinto 
depois deperíiiadir atodòsemhuma pratica que fez, as 
razoens que havia pára fe todos conformarem com 
aquelle eirado de que'Deos fora fervido , moítrando os 
proveytos da alma > que de talconfideraçaõ fefeguiaõi 

t 'À lhes 
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lhes dizia que em nenhum tempo houvera milhor occa^ 
íiaõdeeftaremconfolados, &comefperanças de.reme- 
dio das vidas , tão defejado de todos 5 cemonoprefente 
em que fe viaõ5porque eftarem todos os portos tomados, 
por onde lhes podia vir > era o mais certo-final y & ar- 
gumento que fe podia ter de noíTo Senhor haver de acu- 
dir com fua mifericordia, por fer efte o tempo em que el- 
le mais coílumava ufar delia \ como" quem era: & foy af- 
im que eftando tão defeonfiados de remédio, naquclle 
dia à tarde chegou hum negro <de Luranga com huma 
carta do Padre Fr. Adriano, & do Irmaõ Manoel Fer? 
reyra, em que diziaó como eraõ chegados a Luranga, & 
que nas coftas do portador hia Banno o moço combaf- 
tante recado para refgatar a todos 0 & levaílos comíigo. 
Nao fe pôde exprimir a alegria que em*todos caufaraõ 
ta o boas novas, eftando já entregues à morte. O Banno 
veyo com três negros concertaríe com os cafres em cor- 
te de corja & meya de roupa por refgate de todos. E af- 
fim fahiraõ deQuizungo hua quinta feyra à meya noyte 
12. de Setembro. Caminhoufe o quereftava da noyte, & 
ao outro dia ao meyo dia 13. do mefmo mes, chegarão a 
•Luranga diftancia de oy to legoas donde íahiraõ, em 
Luranga foraõ bem recebidos do Banno: feria efte ne* 
gro de perto de 80. annos , grande áe corpo, & de boa 
•prefença: toda efta terra lhe he fubjefta a elle, & a feus 
irmãos; &fubrinhos: he gente nobre, & como dos mou- 
cos da terra feentendeo > eftrangeyra:  faõosmaisbem 
defpoftos negros > & gentis homens 1 de toda efta terra ., 
•faõmuyto temidos dos vezinhos, por fenao atreverem 
•com elles, contentafe com o que peíTue5 por onde vive 
em muyta paz, & quietação: O feu principal trato j & 
comercio com os.Portuguezes. > he d&marfim, & manti? 
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mentos > que faõ muytos > & muyto bons: Os Portugud- 
* zes levaolhe pannos de que fe elles veftem,, ejftanho í & 
•contas: a terra he taô abaftada $ & ferril, que tudo da- 

< rá fe a cultivarem , as fazendas íaõ grandes $ grangeao- 
nas mulheres,  com mais cuydado que entre nòs os ho- 
mens : ellas roíTaó, cavao, femeaõ > & colhem as novi* 
-dadps > elles comem , paffeaõ, converfaõ: daqui vem fe- 
irem por toda cfta terra algum tanto as mulheres efea- 
"ças , & os .homens muy to liberaes: daffe nefta terra muy- 
to arroz > milho avantejado de Portugal, painço, fey- 

-joens, gergelim , eínhames, tem palmeyras, & muytos 
.cocos dos quaes não fabem tirar outro proveyto que be* 
beremlhe a agua, & comerem as lanhas, & do feco fa- 
.zerem feu caris y tem pouca criação 5 aífim de galinhas 
iDomo de gado, pofto que a terra feja de muy to bons paf- 
itos , mas como he gente de pouco trabalho, dada mais 
4to ócio de baylos, & feftas y que a grangearias , conteiv- 
iaõfe com o comer ordinário de arroz, milho, & legu- 
mes 5 comem também ratos, cobras 9 que elles eftimáõ 
limyto-, & zombaó de as nòs.na6 comermos : caçaõ al- 
gumas vezes ,-& tomaò bufaras, mcríis, gazellas > & fe 
alcançaõ bugios, & tigres também os comem: alguns 
dos Portu°uezes houve que provarão da carne do ti- 
gre, & diíTerao que nao era de mao fabor : ha por aqui 
muytos tigres, onças > leoens, alifentes, & tantos gatos 
-de algalia, que muytas vezes cheyraõ a elles os matos,, 
nos quaes fe viraõ muytas hervas com flores de cheyro 
rfuavc, como mofqueta, madrefylva , & outras > pek>s 
campos ha muy ta alfavaca, manjaricao, & outras her- 
vas cheyrofas,que os fazem muyto alegres. O rio de Lu- 
ranga he muvto aprazível 3 tem huma barra 5 ou enfeada 
•muyto boa * deve ter pefeado* mas os negros naõ o pef- 
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eaõ 5 & quando o fazem- he no-rio em covos em que to^ 
maõ fomente peyxe miúdo /& em huns efleyros que pe- 
la terra entraõ pefcaó as negras com huns pannos, que 
metem pela agua, em que tiraõ huns pexinhos pequer 
nos, de que fazem feus caris com que comem o milha, & 
arroz. Efta gente no que toca à religião, adoraõ hum fó 
Deos, crem a immortalidade da alma > naõ negaõ a Pro- 
videncia de Deos: crem que ha demónios: faõ grandes 
blasfemos, porque fe lhe as novidades naorefpondem 
bem ou lhes fuecede çoufa contra feugofto., dizem maj. 
de Deos, & que faz o que naõ deve > & palavras outras 
femelhantes. Nefta terra falleceo hum fobrinho do Pa* 
dre Fr. Thomàs Pinto, & alguns negros principaes,que.- 
rendoo confolar lhediziaõ que o fizera Deos muyto mal 
•com elle,. & que fenaõ fiaíTe dcllc que era mao: o Padre 
Fr. Thomàs, ainda que muyto anojado, acodindo pela 
honra de Deos 5 lhes,dizia o que em tal matéria convir 
«ha 5 & facilmente osconveneco, porque não faõho-? 
mens de muytas refpoftas, nem replicas: as cerimonias 
de que ufaõ faõ com os defuntos em feus enterramen* 
tos. Quando morre aígum negro deftes, a primcyra cou* 
fa que fe faz he efta. Sayefe hum dos parentes mais cha- 
gados da cafa do defunto, & começa em vozes altas a 
pranteallo: a eftas vozes acode toda a aldeã, homens, & 
mulheres, dando grandes gritos, & começaõ hum pran- 
to muy fentido em vozes entoadas, tanto que laftimavà 
aos Portuguezes, & provocava a também chorarenv: 
hum dos principaes he o que entoa o pranto, & a eftê 
rcfpondcm os outros,, & refpondem fempre huma coufa 
como cabo de verío: dura o pranto perto de hora, entre 
tanto fe amortalha o defunto , quaíi ao noffo modo, em 
hum bertangil azul,. cingido ppr muytas partes comtp- 
•*. -i ras 
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<*as do mefmo bertangil: enterraõ com elle fuás armas 
♦todas 5 arco, frechas, azagayas, os que" oacompanhaõ 
ctambem levaõfuas armas : dentro na cova ihelançaõ, 
-milho , arroz , feyjoens, & outros legumes: em cima,da 
:cova põem o leyto em que elle dormia , & as tripeças 
em que fe afTentava: queymaõ logo a cafa do defunto, & 
]untamente.com ella todo o movei que tinha.porque naó 
fomente não podem ter coufa fua, mas neiu tocaia , <k fe 
a cafo a tocaõ > naõ podem entrar em fuás cafas, atèfe 
primeyro naõ hirem lavar ao mar, ou ao rio: tudo o que 
tocaõ, antes de fe lavarem', :naopôde mais fervir^ & 
4e neceílidade fe queyma: a cinza da cafa .que fe quey 
mou com alguns paos que naõ acabarão de arder, põem 
.èm cima da fepultura do defunto,& arvoraõ nella huma 
;hafte, com huma bandeyrinha brantá, que dura por al- 
guns dias. O defunto fe prantea por efpaço de oyto dias 
contínuos, começaõ da meya noyte por diante, entoan- 
do primeyro hum fempre o pranto , a cujas vozes fe co- 
meçaõ os outros pouco a pouco a levantar, & aílim naõ 
profeguindo na forma que atras fe diífe. Se em alguma 
•aldeã perto eftá algum parente muyto chegado ao de- 
funto , efte fó faye de noyte nos oyto dias , & fó faz o 
^pranto, o que o Padre Fr. Thomàs Pinto ,. & Duarte de 
:Mello notáraõ, eííando da outra banda do rio hofpedes 
•de hum filho do Banno, porque dormindo em fua cafa 
huma noyte ,.eile fe ergueo, & fez hum pranto taõlaf- 
-.timofo, que lhes cortou a alma ouvillp,entre dia fe vaõ 
àfepultura do defunto, & dizendo algumas palavras 
ihelançaõ ao pé milho, feyjoens, ou farinhas da qual 
;poem par cima de hum olho, de maneyra r que lhe toma 
parte da face: perguntoufe a alguns* Mouros queera-o 
que rezavaõ, ou diziao 9 quandofaziaõ.efta ceremonia» 
f . ref- 
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refpondèraõ, que encomendavaõ fuás fementeyras, & 
tudo o mais que poffuiaõ as almas de feus defuntos , que 
criaõ que niffo lhes podiaõ valer. Eftas faõ as ceremo* 
jiias que ufaõ com os defuntos. Quanto aos cafameníos 
fem de ordinário duas mulheres, & alguns fe faõ nobres 
tem mancebas a cionzella que hâde cafar, em fe concer* 
tando o cafamento fe faye da aldeã, como pofla em de- 
gredo, & nelle eftá hum mes inteyro em pena da honra 
quehade perder, pôde todavia denoyte hir dormir a 
cafa , & pôde fer vi fitada entre dia de todos: acabado o 
mes começaõ logo pela manhã duas, ou três negras a 
♦baylar, aeftas fe vaõ ajuntando outras , de modo que 
guando vem aomeyo dia tem feyto hum grande coro, 
tangemfe entre tanto muy tos atabaques,& tudo o que fe 
Iiade oíferecer à noyva, fe lança primeyro por cima dos 
pcfcoços dos tangedores , & todos os que fe achaõ pre- 
fentes, lhe ofFerecem arroz, milho, feyjoens, painço, fí» 
gos, & muy ta farinha, todos em competência de quem 
primeyro chegará, & da farinha põem pelo rofto, de 
modo que fique enfarinhado boa parte delle com o olho 
cíquerdo: acabafe por noyte a fefta, leva o noyvo para 
cafa a cfpofa,& fica tida por fua ligitima mulher. As ne- 
gras faõ bem defpoftas, pofto que muyto as affea, tra- 
zerem as faces furadas, & os beyços debayxo , por onde 
as ricas metem.pedacos de chumbo redondos do tama- 
nho de hum toftaõ, & as pobres cm lugar de chumbo 
huns tacoens de pao, que parecem efpelhos de odre,com 
que ficaõ feiílimas. As fuás feftas que faómuytas, tem 
também fuás fuperftiçoens, porque guardao, como por 
ceremonia, não comerem nellas coufa alguma, fómea- 
íe bebem todo o dia, & noy te, ainda que o principal da 
feita he çnais da noy te ,,de modo que da hora em que fe 
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a feita começa atè q fe acaba fempreandaõ bêbados ;bày« 
laõ> tangem, efcaramuçaõ huns com os outros, & fazem 
tantos ademães,& vifagcs3andando todos enramados co-? 
moSatyros que parecem foi dados deBacchp, quando 
triunfava da índia. Ofeuvinhohe dedous modos J. o 
mais ordinário he de milho com certos cozimentos*, tem 
outro milhor que fazem de huma fruta 5 a que chamaõ 
Pudò^que em verde toca de azeda3 que lhe dá bom goítor 
madura hedoce* & faborofa.Portuguezes houve que be? 
foeraõ de hum, & outro, que diziaõ naõ ferem de mao 
labor. He gente que dá muyto credito a feus fey tiços> 
& fortes , o que parece que tomáraõ dos mouros, que 
faõ grandes feyticeyros 5 as fortes tem conhecidamente 
alguma efpecie de geomancia ; também para fe defeo- 
.brir.em alguns furtos 3 cofíumaõ hum certo bayle de 
anuytas negras juntas 3 com certas palavras que vaõ can- 
tando : & tanto baylaõ., atè que movidas de hum furor 
diabólico parecem doudas y ou endemoninhadas , no 
fim diíto dizem que entra em huma delias, o.demónio, & 
defcobre o que fez o furto. O governo deftes negros he 
ide*pouco eftrepito 5 tem em cada aldeã huma cabeça* 
a que chamaõ fumo > efte determina verbalmente as dif^ 
ferenças , que faô muyto poucas 3 & fe entre os fumos fe 
inovem algumas duvidas, o Banno as detremina com o 
xronfelho dos mais fumos, que para o cafo fe ajuntaõ em 
liumpequenoterreyrodefronte dacafa do Banno: faõ 
jhomens de grandes comprimentos , & em fuás vi fi tacões 
:ufaõ de tantos 3 que primeyro que comecem a falar do 
fiegocio a que vaõ, fe gafía bom efpaço de tempo em 
cortefías de huma -> & outra parte, faô de boa condição 
muyto brandos 4 & moflravaõfe compaífivos dostraba^ 
Jhos dos Portuguezes. Jílo he o que fe pôde faber da re? 
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IigiaS 5 & coílurnes dejftes negros. Em quanto os Portu* 
•guezes eftiveraõ entre elles lhes deraõ dofeu, ospri- 
jneyros dias com mais largueza > tanto que nem em Por- 
tugal os puderaô agafalhar com mais amor 3 & charida- 
de > fendo cincoenta & fete peffoas, depois como erao 
tantos os Portuguezes ^naõpodiaõ^acudirlhes com todo. 
JO neceíTario > mas fempra davaõ do que tinhaõ. Repar- 
tirão os Portuguezes entre fi,alguns acertarão com hos- 
pedes ricos , outros nao tivera o tao boa forte. A mayor 
parte defta gente veyo a adoecer , & como naò havia ou- 
tras mezinhas, nem benefícios mais que o remédio das 
Sangrias , & canjas de arroz 5 ou milho , & ejftas nao com 
iabundancia , achavaõfe muytos mal 5 & morrerão onác 
peíToas5 três Padres, & hum Irmão da Companhia de 
JESU i o Padre Pedro Al veres -7 o Padre C,apata, o Pa- 
dre João Gonçalves, o Irmão Manoel Ferreyra, Antó- 
nio de Abreu fobrinho do Padre Fr. Thomàs Pinto, An- 
tónio Gonçalves guardião da Nao> & três marinheyros, 
k> dcfpenfeyro dofeytor da Nao Manoel fobrinho da " 
guardião. Nefte trabalho deu grandes moftras de chari- 
dade Luis de Caminha nas curas que fazia 5 & os Reli* 
giofos nas confiffoens,& outras obras de íerviço de Deos* 
& do próximo -, cm particular o Padre Fr. Adriano, que 
levou às coftas > & enterrou quaíi todos os que fallecè- 
sraõ. Nefte tempo eftando todos em Luranga com muy* 
to aperto de mantimentos por ferem pobres os negros, 
& os Portuguezes muy tos, tratou Jorge Sòeyro Dória* 
com huns mouros, Xalifaquè 5 & Xeque Malveyra,que 
moravaõ em huma aldeã chamada Moambalà três legoas 
de Luranga, fe queriaõ levar comíigo féis, ou fete pef» 
íbas, para lhes darem de comer, que lho pagariaõ muy-* 
tobem, em vindo Pangayó, ou emCalimanè terra de 
^ F z Por- 
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Portuguezes, refpdndèraõ os mouros que fim, do qual 
Jorge Soeyro deu logo conta a Gafpar Ximenes, por fe-* 
rem muyto amigos ; & vendofe ambos com os mouros, 
aíTentáraõ que hiriaõ dès peífoas: as quaes fuftentariaõ 
atè haver ordem de fe hirem para terra de Portuguezes; 
&aífentado o dia, & preço dos mantimentos fefezo 
concerto com Gafpar Ximenes , & elle deu efcrito feu 
que ocompriria, que foy efcrito comfangue de hum 
companheyro dos doentes: os que entravaõ nefta conta, 
craõ Gafpar Ximenes, & Fernão Ximenes feu irmão* 
Jorge Soeyro Doria,D. Duarte de Mello,D.Joaõ de Me- 
neies y Scipiaõ Grimaldo, Ruy Pereyra da Sylva, Diogo 
Rodrigues Caldcyra,&FernaõRodrigues Caldeyra feu 
irmaõ^Duarte Gomes.Alli eftiveraô fendo bem tratados 
dos Mouros,& dos feus donde mandavaõ algumas vezes 
mantimentos aos que eftavaõ emLuranga pela falta que 
delle tinhaõ. Após elles fe foy hu marinheyro chamado 
Manoel da Syl va,o qual naõ foy ter aMoambala , nem 
fe foube mais delle,prefumiofe que fe afogaria em algu 
riojou o comeria algum bicho, por naquella terra haver 
muytoscos que ficáraõ todos eftavaõ doentes,& padeciao 
muytas neceílldades: os que feforaô para Moambala > 
defejando fua liberdade, & vendo que tardava Pangayo> 
aíTentáraõ com os Mouros.que hum delles levaíTea dous 
dos Portuguezes a Quilimanè, os quaes erao Gafpar 
Ximenes , que com muyto cuydado, & amor follicitava 
o remédio, & liberdade de todos, & Diogo Rodrigues 
Caldeyrarôc eflrando para íè partirem a negocio de tanta 
importância, aííim para os de Moambala , como de Lu? 
ranga, foy Deos noífo Senhor fervido 5 que vieífe a Lu- 
ranga hum Pangayo, do qual foraó logo avifados os que 
eílavão em Moambala > donde £ç partirão com os Mou-- 
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íos feús amos , ou hofpedes, & chegando à praya de Lu« 
ranga, acharão já o Pangayo apreftado para fe partir , o 
qual íizeraõ deter , & Gafpar Ximenes pagou aos Mou« 
ros o que lhe devia, conforme aoefcrito doconcerto* 
por Ci , & por feu irmaõ Fernaõ Ximenes, Jorge Soeyro, 
Dom Duarte de Mello 5 Scipiaõ Grimaldi, &RuyPe- 
reyra > tudo à fua cufta do dito Gafpar Ximenes fójnen* 
te, & os mais pagarão o que' deviaõ, & alem da paga con* 
tentarão aos mouros , dandolhes algumas peças com que 
ficàraõmuyto fatisfeytos. O Pangayo veyo a Luranga 
fabbado primeyro de Novembro dia de todos os Santos* 
que foy o dia da mayor alegria , que em toda aquella de- 
íavcntura houve: nem moftràraõ menos contentamento 
os negros, aílim por caufa dos Portuguezes , como por- 
que também cuydavaó que vinha o Pangayo arefgate^ 
que elles muyto defejavaõ: embarcàraõíe todos, & fa* 
hiraõpela barra fora: em Luranga eftiveraõ mais de mes 
& meyo, porque como íiqua dito, entrarão em Luranga 
a treze de Setembro > & em fete de Novembro fahira5 
pela barra fora de Luranga: pagáraôfe primeyro aos 
negros três corjas de roupa, que Duarte de Mello to- 
mou à fua conta, & naõ foy ifto com titulo de refgate, 
porque nunca os negros confentiraõ efta lingoagem* 
nem os tiveraõ em conta de cativos, dizendo que Por* 
tuguezes em toda a parte ficavaõ em fua liberdade, nem 
quando fe delles apartarão, lhes pediao roupa por con- 
ta de rcfgate, fomente diziaõ que lhes pagaífem corja 
& meya de roupa , que pelos Portuguezes deraô aos ne- 
gros de Qiiizungo, & que fe lhes quizeífem dar mais al- 
guma coufa pelo amor com que os tratarão, que iíTo dey- 
xavao em fua vontade. Efta roupa fe deu em commum 
por conta de todos > que em particular fe fatisfes baftan- 
..• F j temeu- 
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temente a cada hum dos negros o que lhe tinha obriga* 
çaõí Sahiraõ de Luranga com tao bom tempo que ao ou-: 
Wti dia fabbado do mefmo mes chegarão a Cuamà à bar* 
ra de Luabo , que faô 30. legoas de Luranga na viagem 
.falecerão dous homens, António Ferreyra carpinteyro 
de fobrecellente, &c Salvador Borges criado do Piloto, 
lançado ferro veyo a bordo huma almadia , em que vi- 
fthao Symaõ Rolim, & Álvaro de Ornellas feu irmão, 
dóus fidalgos dallha daMadeyra,com outros q fe tinhaõ 
por perdidos, porque nunca fe creo que alguma das jan- 
gadas que fefizeraõ da Nao, fe pudeffe falvar, delles 
entaô, &: de Rodrigo Migueis Sotapilòto, depois em Se- 
na fe foube o fuceífo da fua jangada, & dos que nella fe 
falvaraõ. Simaó Rolim \ & feu irmão Álvaro de Ornel- 
las, quando a Nao tocou fe fubiraõ em huma entena, de- 
pois metidos em huma jangada com Rodrigo Migueis 
Sotapiloto em dous pedaços da cubertada Nao amarra- 
dos*hum ao outro > foraõ ter aos penedos, de que atras 
falou na defcripçaõ do bayxo , terça feyra 20. de Agoí- 
fco, hum dia depois que a Nao tocou > & neftes penedos 
fabricarão huma jangada, o melhor que fouberaõ,as vel- 
las fizeraõ de linho, que acharão em hum efcritorio, & 
dentro de huma gaveta delle acháraõ huma Cruz, que 
no vaõ tinha o lenho fagrado, que em tal occafiao foy 
para elles mais certa guia, que afirolabio, ou agulha de 
marear, porque como todos affirmavaõ por virtude def- 
íafagrada relíquia foraõ a falvamento,metídos emqua* 
tro taboas,a trave (Tando nellas tanta diftancia degolfaõy 
trabalharão na jangada de quarta feyrã atè à quinta ao 
meyo dia 22. de Agofto em que defamarrarao quafi em 
preya mar : & porque carregou muyta gente fobre eíla 
jangada, havia muytos que a nado a hiaõ demandar, cor 
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mo fizeraõ Simaõ Rolim, & feuir.maõ, que anado a to- 
marão : lançoufe também a ella António Caldeyra fey- 
íor da Nao, mas como naõ fabia nadar afogoufe logo 
em perdendo o pè, fem os da jangada lhe poderem va- 
ler : & foy tal a preíTa} que o Sotapiloto naõ pode tpmar 
na jangada dous filhos feus.,dey xando hum nos penedos, 
& outro na Nao.Partiraô neíla jangada defafeis peílbas, 
Simaõ Rolim, Álvaro de Ornellas feu irmaõ , Rodrigo 
Migueis Sotapiloto , & os mais da gente commum da 
Nao:naõ levavaõ na jangada mais mantimentos, que 
hum almude & meyo de vinho, hum almude ce agua: 
féis barris pequenos de conferva, oyto cayxas de mar- 
melada : das quaes algumas coníumio o mar: comiao 
huma fó vez, que lhes durava vinte & quatro horas, fa- 
zendo tal provimento, por ferem tantos, & os mantiT 
mentos taõ poucos: naõ fazendo bem a conta com a em- 
barcação que porfer a que fica dito, não fepodiaõef- 
fes poucos mantimentos prefervar de corrupção; o que 
fedava a cada peííba, era huma pêra em conferva, ou 
huma talhada de marmelada, & huma pequena vez de 
vinho, como a quarta parte de quartilho : fahiraõfe go-^ 
•vernando fempre ao Nordefte, de dia por hum relógio 
de Sol, de noyte pela eílrella do Sul, que anda entre 
duas malhas brancas,ficandolhe fempre ao lado direyto: 
dando com tudo refguardo as muytas correntes de aguas 
que por eíla paragem ha: & amefma jangada, quepor 
naõ ler bem fey ta, andava mais atravèíTada que por dir 
ante: tomáraõ efta proa, porque o Sotapiloto que man- 
dava a via, eftava perfuadido naõ fer o bayxo da Judia o 
em que a Nao tocou, como fe molrrou que naõ era, cuy- 
dou que pudeffe tomar huns féis Ilheos, que íhe demo- 
rava© a eíle rumo, metidos no Parcel, & pela fua conT 
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f a 12. legoas do bayxo. Aprimeyra noyte remaraõna to- 
da com remos de aduelas de pipas 3 quando veyo ama- 
nhã , acharaõfe taõ carreados, que fenaô atreverão a re- 
mar mais : hiaó fempre com a agua pela cinta > quando 
menos, fem nunca poderem tomar íòno, porque fe algu 
adormecia, vinha a onda > & dandolhe no roíto > o fazia 
eftar fempre efperto: começarão todos a defanimar, 
huns com tudo mais que outros: vindo o fabbado 24. do 
mes, já havia três deytados, gritando por agua , da qual 
fe lhe naõ dava fenaõ huma pequena vez à tarde , como 
aos mais, atè que fe ella de todo acabou: com todo efte 
trabalho, diziaõ todos os dias as Ladainhas encomen- 
dandofe a Deos com grandes votos, & promeíTas de 
emenda da vida fe elle foíTe fervido falvallos: da noyte 
do fabbado para o Domingo lhes deu huma aguagem tao 
rija y que lhes parecia que fe fovertia a jangada, a qual 
•naõ governava por onde foy neceffario tomarlhe otra- 
quete, & ficarem com a vella grande a trinca: ataraõfe 
todos o melhor que puderaó à jangada : porque os mares 
todas as vezes> q vinhaõ os cobriaõ todos, com rifeo de 
os levarem atras de fi.Defta maneyra paífáraó o Domin- 
go, atè que por noyte abonançou de todo o tempo, & 
deraõ todas as vellas, & desconfiados já de poderem to* 
mar os Iiheos , que bufcav.aõ, mudarão a proa ao Norte, 
guiando todavia fempre para oNordefte, receofosde 
os lançarem as aguagés para o cabo das correntes.Quan* 
do veyo a fegunda feyra, já quatro eftavaõ de todo três- 
Valiados damuytafome, &fede, & naõ dormirem em 
iodo aquelle tempo: o que mais os moleftava era a fede; 
com efte tresvalio, gritando fempre por agua, fe lan- 
çarão ao mar hum foldado, & hum china, mas foraõ lo- 
go tomados; a terça feyra antemanhã fe tornou o china 
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lançar ao mar , gritando por agua, & afogòttíe fem lhe 
•poderem valer: na tarde do mefmo dia fe tornou o fol- 
gado a lançar ao mar com amefmacontina da agua: & 
querendolhe acudir fogia de maneyra da jangada, que 
onaopuderaõ tomar. Ao dia feguinte quarta feyra de 
jioyte fe lançou Eftevaõ mulato com a mefma fede de 
agua , & também fe aftogou. A' quinta feyra morreo o 
.trombeta da Nao à pura fede com os cannos tapados: 
nefte mefmo dia começou o Sotapiloto atrefvaliar, naõ 
perdendo com tudo o tino do governo, que foy grande 
mercê de Deos, Já-nefte tempo Álvaro de Ornellas efta- 
,va em feu-perfey to juizo, Matheus de Freytas difpen- 
íeyro da Nao, & outros dous hiaõ já deytados. A5 fefta 
feyra trinta do mefmo mes, entrando anoyte, diíferaõ 
que ouvirão huma mufica fuaviííima, como de vozes de 
mininos que claramente fe deyxava entender, & canta- 
vaó: Todo o fiel Chriftaõ he muy obrigado a ter devo- 
ção a Santa Cruz: ifto contarão depois os que fe falva- 
i'aõ na jangada. Aos Religiofos, & em efpecial ao Padre 
Fr. Thomâs Pinto, que com mais diligencia o inquiria 
delles, atribuindofe o milagre ao preciofiílimo lenho da 
Santa Cruz, que elles comfígo.íevavaõ, como fica dito* 
cujos louvores os Anjos cantavaõ, & em cuja virtude a 
Senhor foy fervido falvar efta gente: porque vendofe 
elles em tanta affliçaõ, & perigo, com muyta confiança, 
& fé deytáraõ as relíquias ao mar por popa em hum cor- 
del , & efte foy ornais certo governo dà jangada : a mu- 
fica continuoufe cinco noytes arreyo atè os pòr em ter- 
ra, & com a muíica defappareceraõ as relíquias. Ao fáb- 
bado derradeyro do mes, faleceo Manoel Pires mari- 
nheyro, também com os cannos tapados, de que todos' 
hiaõ maltratados, pela grande fede que padeciaò; ainda 
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C;^ que na boca levavaõ chumbo para humedecerem os can« 
C nos, vencendo taõ grande mal, taõ pequeno remédio: af> 

firmava o Sotapiloto , que metendo na boca huma veró- 
nica que trazia de perdoens, nunca maisfentira gro£- 
fura nos canos. Ao Domingo primeyro de Setembro, 
acháraõfe fó com vinho para aquelle dia , que a agua 
citava já acabada.Com ifto ficáraõ muyto defconfolados* 
porque nem viaõ terra > nem tinhaõ agua que beber: 
nefte dia faleceo Mattheus de Freytas difpenfeyro da 
'Nao: ao dia feguinte fegunda feyra dous do mes, fe vi* 
raõ todos muyto trabalhados da íede: defundáraô obar- 
ril que fora de vinho, & deytando dentro nelle agua 
falgada, & conferva que tirarão de hum barril de pea- 
ras, & deftas três mifturas, enxaguando por vezes o bar- 
ril , íizeraõ huma calda de que beberão aquelle dia, fo 
bre huma pêra cada hum.Nefte dia viraõ a agua branca 
como defundo , & dous guarajaos pequenos, & huma ba- 
leaqueeraõíinaesde terra. A' terça feyra em amanhe- 
cendo deuffe a regra coflumada, & nella fe acabarão as 
peras 1 & a calda: nefte eftado ficarão eftes homens no 
meyo do golfão , metidos neftas taboas , botados nellas 
,com a agua pelos peytos,.morrendo apura fome,& fede: 
& híndo affim com muytas lagrimas, & gemidos, pre- 
parandoíe para a morte que fe lhes vinha avefinhando, 
foy Deos fervido a cudirlhe com fua mifericordia , por- 
que Villas boas começou a bràdar:terra, terra pela proa, 
6c logo após Villas boas a divifára5 outros, & dahi a 
pouco efpaço íedeyxou claramente ver: levantarão as 
mãosaoCeo com muytas lagrimas de contentamento, 
dando graças a noífo Senhor por tal mercè-,& pelas mais 
queatèalíi lhes fizera, confolandofe huns aos outros, 
& dizendo que naõ queriaõ mais.> que veremfe em terra, 
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Jk morrerem ao pé dehuma arvore com conhecimento 
defuas culpas. Chegarão junto aterra já noyte, houve 
confelho fe varariaõ nella, ou fe efperariaõ a manha 9 
.refolveraõfe em varar em terra , determinação de gente 
(defefperada, porque era de noy te , & nao conheciaõ a 
terra , & podia haver bayxos, ou rolos do mar, em que 
fe affogaífem todos: &affim era que logo ouvirão re^r 
bentar os mares , & pegandofe bem à jangada quis Deos 
que vieíTe hum mar muyto grande por popa, o qual com 
.o impeto, & força que trazia, pòs a jangada em terra: 
xorreraõ logo todos aproa, & a toda a preffa faltarão 
jia praya, onde proftrados de giolhos com os olhos no 
;Ceo, reconhecerão efta mercê íer da maõ de quem lhe 
tinha feyto tantas outras. Encalharão em terra terça 
ieyra treze de Setembro às honze horas da noyte. Puze- 
raõ em chegar a ella treze dias, porque partirão do bay 
xo a vinte & dous de Agofto, & encalharão nella a tres 
de Setembro. E como hiaó taõ fequiofos * cavarão logo 
íunto a hum medaõ de arca,acharao alguma agua de que 
Debcraõ, & querendo dormir oquereftava da noyte 
mõ podiaõ, por refpeyto do frio que era grande, & el- 
!es rcpaíTados da agua da jangada, & feridos nas pernas 
do coral dobayxo em que a Nao tocou, afllm que batidos 
.detaes tres inimigos, como faõ fome ., fede, frio, paira- 
rão em continua vigia acordados, toda aquella noyte, 
ideytados na área com laftimofos gemidos. Quarta feyra 
.pela manhã , quatro do mes, naô fe atreverão a cami- 
nhar , por eftarem tao maltratados dos pés, que fenao 
podiao ter nelles: o Meftre dos Calafates vinha fem na- 
rizes , corrompeofe todo, & faleceo: eftando aílim in* 
difFerentes do que faria5, vir rô vir contra fi muytos ne? 
gros, praya acima: fahiraõnos a receber Rodrigo Mi* 
■-,,.- G2 gueis 
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gueis , & outros , & abraoàndoos com muytas lagrimas, 
que era a lirigoagem eom que os podiaõ abrandar, lhes 
puzeraõ alguns barretes vermelhos nas cabeças: vieraõ- 
fe os negros para onde eftavaõ os mais , & deraõlhes ai* 
gumas frutas do mato,. que traziaó.E porque entende- 
rão que eraõ Portuguezes^por modo de coníolaçaõ, lhes 
nomeavaõ: Senna, Quilimane, & Meyrinho ,- dando a 
entender como podiaõ, que tinhaõ perto Portuguezes,& 
que em Quilimane eftava FrancifcoBrochado , a quem 
os negros chamaõ Meyrinho , com eílas novas fe ale- 
grarão todos, dando graças a Deos, quando ouvirão no- 
mear Meyrinho 5 entendendo dcfta palavra, que havia 
alli perto Portuguezes. Deraó eftês negros ordem com 
que fe foy bufcar agua, & foy com elles Rodrigo Mi- 
gueis, chegarão ao lugar da agua, & por Rodrigo Mi- 
gueis náô poder pòr os pès no chão das feridas, & fra- 
queza deyxaraono os negros nefte lugar , & trouíxeraõ à 
agua aos outros companheyros. Após eftes negros acu- 
dirão outros com hum fumo feu, que aílim chamaõ aos 
que os governa, & chegando aos Portuguezes os rouba- 
rão , & defpiraõ a todos , levandoos com figo para 
huma aldeã onde Rodrigo Migueis foy ter também 
defpido pelos negros, que o encaminharão para o lugar' 
da agua: chegarão à aldeã a hora de vefpera , donde fo- 
tão âgafalhados com huns poucos de fèy']oens, que lhes 
deraõ para a cea , quando veyo a noyte metteraõnos em 
hum a cafa palhaça muyto pequena, que foy a fua pou- 
fada,em quantoallieftiveraõ. Aqui paffárãomuytafo- 
me porque os negros eraõ pobres 5 ainda que já não erão 
mais que oyto vivos, de 16. que fe meterão na jangada, 
aílim eftiverão eíle dia, & o feguinte, â feJfta feyra fo- 
ra o viíitados de negros de outra àldea, que lhes acaba- 
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rão de confirmar as boas novas, que tinhao dePorui- 
guezes eftarem perto , nomeando claramente eftes ne- 
gros , Brochado, que como eflà dito, era f rancifeo Bro- 
chado, que eftava em Quilimané , de quem ao diante fe 
tratara , dandolhe os louvores que merece, pelas obras 
quefezaosquefefalvárão do naufrágio. Foraòfelogo 
•ao fumo os Portuguezes muyto alegres, & por acenos 
lhe prometerão roupa, pedindolhe quizefíe deyxar hir 
algum delies, onde o Brochado eftava > & que os mais 
íícárião em reféns , tomou o fumo feu conf elho, porque 
nada fazem fem elle, fenaõ roubar , & difpir: ao fabba-- 
do lhes diíTe , que queria mandar três delles com alguns 
negros feus: eftes foraõ Rodrigo Migueis, Baftião de 

• Villasboas, & Pêro de Araújo': partirãonomefmodia- 
atempo que forão ainda dormir ao rio de Linde dalli- 
duas legoas :a efte lugar veyo ter à meya noyte hum ne- 
gro de Francifco Brochado, o qua] por via dos negros da 
terra foube como eftavão alliPortugnezes,mandavalhes 
dizer q tomaíTem almadias ,& que foífem ter com elle, 
efta carta com o negro mandou.Rodrigo Migueis aos 
companheyros queficavão em reféns, & forãofé tam- 
bém com elle Baftião de Villasboas, & Pêro de Araújo, 
porque os negros que os levavão ouverão outro coníe- 
lho, dizendo que não havião de levar com ligo mais que 
hum, efte foy Rodrigo Migueis, o qual fe embarcou em 
Linde, que he hum eftéyro que vay fahir meya legoa de 
Luabo: ao outro dia Domingo *8.do mes chegou a Luabo 
donde Francifco Brochado eftava, que orecebeocom, 
aquelle amor, & gafalhado com que recolheo aílim to-* 
dos os mais que efeapárão defte naufrágio, com mais a- 
.colhimento de pay que de amigo: daqui mandou logo 
Francifco Brochado dous negros, hum a Senpa bufear 

rou* 



t Ç 4 Relação do navfragtQ 

roupa para o refgate dos q ficavão em Linde* outro com 
mantimentos, & provimento neceffario para os q efta- 
vao em Linde com que guarnecerão de forças:& porq de 
Senna lhe tardavão com a roupa, os tornou a prover de 
mais mantimétos. Vindo a roupa mandou logo por elles, 
& chegarão a Luabo a 22.de Setembro,alegres de íe ve- 
rem com libsriade,& em companhia de Portuguezes, a- 
gaz.alhouos,& veftios Francifco Brochado,fazendolhes 
muytos regalos 3 como todos elles publicava o: então íc 
foube que encalhara a jangada 2. legoas de Linde entre 
Quilimane,& Cuama a velha.Efte foy o fucceffo da jan- 
gada do Sotapiloto,& da gente q fe nella embarcou: das 
outras jangadas q fe fizerão fenão foube mais, que pre- 
fumirfe fe perderião , ou acabariáo todos os que nellas 
fe metterão à falta de mantimentos , porque nenhuma 
veyo a terra.Tornando aos que fe falvàrão no batcl,def- 
embarcáraõ em Luabo, onde forão recebidos de Francif- 
co Brochado com muyto amor, em cuja cafa eftavão 
também parte dos que fe falvàrão no efquife com Fer- 
não de Mendonça., Piloto, & Meftre da Nao, dos quaes 
logo fe tratará o que lhes fuecedeo em fua viagem. Par- 
tido o esquife do bayxo, como fica dito, & não achan- 
do terrados que nellc hião houverão feu confelho,& ain- 
da que contra vontade de Fernão de Mendonça fe detre* 
minarão todos em hum corpo de não tornar à Nao, mof- 
trando Fernão de Mendonça diflb muyto fentimento, & 
defejando de tornar à Nao para fe fazerem as jangadas 
com melhor ordem , & com fua prefença poder animar, 
& confolar aquella miféravel gente: mas como fónão 
podia refiftir a fúria de tantos, & em tal occafião con- 
veyolhe calarfe, Scefta foy a caufa de fazerem fua via- 
gem com poucos mantimentos , & agua", & fem apare- 

lhos 
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lhos para poderem navegar: levavão aíguir as cayxas de 
marmelada, alguns barris deconfervas, & queyjos, hum 
frafco com duas canadas de agua de flor fem mais outra 
agua,nem vinho, todavia hindo correndo o bay xo toma- 
rão mais hum barril de vinho,hum pique, & hum remo,& 
com mais dous outros q levavao,& hum lançol fe enxer* 
cearão omilhor q puderão:de hum remo fizera o ir.afrof 
do pique verga,do lançol vella , cozendolhealgíís peda- 
ços depannos, enxarcea, & driçafizerão de huma li- 
nha de pefear : & aflim fe fahirão do bayxo, depois or- 
denarão traquete o mafto delle fizerão de hum remo, a 
verga de efpadas, a vella de camizas: & porque o mar 
lhes entrava pelos bordos, fizerão arrombadas de hum 
pedaço de pano de cor , que tomarão no bayxo : o leme 
ordenarão detaboas que tirarão das tilhas. Levavão 
huma agulha de marear, St por ella com vento Sueíle 
governarão a Nornoroefte que era como elies cuyda* 
vão, atraveíTar, & hir demandar a mais perto terrav 
porque o efquife hia tão aberto, que a dous baldes não 
podião vencer a agua: a regra que tiverão, foy huma 
talhada de marmelada, & meyo quartilho de vinho por 
dia:o vinho eramifturado com aguafalgada, quede 
contino entrava no batel. Dous dias navegarão comvò 
vento que fe diíTe, que forão terça , & quarta feyra 
com o mar muyto groíTo : à quarta feyra fe lhes mu- 
dou o tempo , & vento Nordefte , & Leínordefte 9 
com que o fez hir ao Noroefte : mas acalmou logo 
de todo : defemmaftearao o efquife, & armarão três 
remos com que forão picando, com grandes correntes 
que havia: à fcfta feyra virão muytas baleas, por onde 
entenderão que eftavão no parcel de Sofala, & também 
ppr a agua fer dç fundo 3 não no tomarão com tudo, pos 
<    • v não 
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não terem mais quedes braças de linha. Ao fabbado 24. 
.domes em amanhecmdo tomarão fundo em 9. braças, 
quando veyo ao meyo dia virão terra , & dantes não na 
terem vifto foy por.caufa de hum grande nevoeyro que 
havia, porque defcobrindo o dia virão toda a coita com 
muytos fumos de queymadas, alguns dizião que fe to- 
.maíTe logo. terra, & que fariao aguada , que por haver 
cinco dias que navegavao fem beber agua3fómente hum 
pouco de vinho mifturado com agua falgada , padecião 
grande fede: mas o meftre como tinha experiência, & 
idade, foy de parecer que correffem ao longo da cofta 
para ver fe podiaó tomar às Ilhas primeyras3 donde lhes 
ficava fácil hir .a Moçambique , & não ficarem à corter 
fia de negros , & também entendia que fe defémbarcaf; 
fem qu e fe havia logo o efqiiife de desfazer com o rolo 
do mar, como fe desfez. Depois defte confelho forão 
correndo três dias,&vindo a noyte efeaceavalhes o ven- 
to , & hião correndo atè dar cm fundo de três braças, Sc 
logo furgirão com hum frafeo cheyo de agua falgad a > 
que fendo de cobre lhes fervi o de ancora, & amarra híis 
pedaços de cabos, que desíizerão em cordoens, amarra- 
dos huns cnVoutros. Mas não bailando ifto defemmáf- 
teavaõ, & eftavão toda a noyte remando 7 de modo que 
pudeíTsm fuftentar a ponta, por naó hirem dar a través:' 
neftes quatro dias que vieraó ao longo da cofta, anda- 
ria o efquife mais de 40. legoas, por hirfempre com 
vento efperto em popa muyto aviado. Ao terceyro dia, 
que foy terça fcyra, vindo a noyte começou a engroífar 
o mar. >. com vento Sueíle , que nefta cofta hetravefíaõ, 
& metia grande baga 3 por onde receando que os podia 
de noyte co.nmctter o mar, detreminàrão encalhar, dif- 
ícraõ primeyro as Ladainhas,como todas as noytes atras. 

tinhao. 
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tínhaôfeyto, & mareando oefquife com a proa para 
onde lhes pareceo que o mar dava mais jazigo, com- 
xnetteraõ a terra com perigo das vidas , por fer bayxa 
mar, & o Parcel grancie, o vento traveffaõ , os mares; 
grofíbs, & quebrarem muyto longe de terra , dizia ó 
JMeJítre da JMáo, homem efperto nascoufas do mar, que 
eft&defembarcaçaõ fora milagrofa: porque o mar era 
grande., & vinha todo rebentando em flor, & parecia 
que a mais pequena onda era poderofa para desfazer hu- 
grande Navio, quanto mais hum taô pequeno efquife,-. 
taõ mal concertado, afErmavaõ os que nelle vieraõ, quev 
cm chegando os mares perto delle íe defviavão a huma 

►arte , de modo que nunqua por ondeforaó o mar que- 
dou , & affim tomáraõ a praya fem perigo, & tirarão õ 

fato em terrado intento de encalharem o efquife em ter- 
ra , era para que abonançando o mar , & fey ta íua agua- 
da tornaíTem .outra vez a demandar as ilhas primeyras: 
íaidos em terra encherão hum barril de agua, que acha- 
rão em covas em huma campina pela terra dentro, & 
vindofecom ella para a praya,.acháraõ hum negro, qué 
trazia algum peyxe miúdo, pofto que pouco , que lhe 
refgatáraó por hum barrete, & mandarão, com o negro 
à aldeã Álvaro Rodrigues, que eftava duas léguas da 
praya, para trazer fogo, & ver fe achava lingoa, que 
lhe diíTeíTe donde eftavaõ, para fazerem fua derrota» 
Os negros da aldeã como virão homem branco com 
muyto-alvoroço fevieraó à praya, trazendo Álvaro 
Rodrigues às coftas, por fraco, & cançado: entre eftes 
negros vinha hum que fallava alguma coiífa em Portu- 
guez,aquem perguntarão por Quilimane, & elle apon- 
tando com a mão para a banda doNordefte, dizia que 
perto eftava > &. apontando para a parte do Suduefte, 
!..- H lhes 
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lhes diífe qúe para alli lhes ficava Luabo, donde eftaV* 
Franciíco Brochado: com eftas novas ficáraô mais con* 
foJados por faberem já para onde haviaõ de caminhar. 
O Fumo da aldeã íe offereceo também logo a Fsrnaõ de 
Mendonça* dizendolhe que elle o levaria às coitas den- 
tro a Quilimane > com taes novas ceáraô dopeyxe, & 
dormirão : o Capitão mòr deytoufe dentro de hum cay- 
xaõ fem tampaõ, que viera no efquife > o que vendo os 
negros pegarão delle rijamente y cuydando queeftava 
cheyo de reales 3 masvendofe baldados do que efpera- 
yão, o largarão > de noyte acudirão muytos negros > & 
negras das aldeãs mais vezinhas, & toda a noyte eftive* 
rã o em diíferenças com os primeyros, devia fer fobre a 
repartição dos pobres defpojos, roubarão • as vellas, & 
fato do efquife 5 & começarão a cavar a praya em diffe* 
rentes partes > cuydando que os Portuguezes efeonde- 
raõ nella os reales, que )k entre elles faó efíimados mais 
que pregos velhos 3 de que faziaõ ha pouco tempo tanto 
çafo y & cavando na praya não acháraô mais que algúas 
çfpadas defempunhadas •> que os do efquife tinhaõ en- 
terradas pela área : pela manhã levantandofe o Capitão 
mòr do cayxaõ 0 arremeterão a ellc outros negros com 
grande fúria 3 & fede de reales, & naõ achando dentro 
nelle coufa alguma pegarão todos delle, & foy feyto 

- em pedaços de rayva de o acharem vazio. Caminharão 
logo os do efquife praya acima para aqueila parte don- 
de lhes os negros tinhaõ apõtado que ficava Quilimane* 
o que vendo os negros faltarão com eiles,&: de pulo lhes 
levavaõ os barretes das cabeças: após ifto os começarão 
adefpir, & o que com toda a preífá naõ dava logo o fato 
era mofino pagando pelo corpo, andando à porfia de 
quem levaria milhor quinhão 3 trazendo muytas vezes 
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âo pobre defpojado pifado aos pés: o que lhes era fácil, 
affim por elles ferem muytos, corno por os Portuguezes 
eftarem taõ fracos y que fenaõ podiaõ ter em pé : defta 
maneyraníis caminharão para Quiiimane ao longo da 
praya ate darem na bocca do rio , & antes de chegarem 
d elle foraõ falteados de outros negros', que lhes leva- 

~vaô os pobres ferrapos atè as contas que traziaó aos pef- 
vcoços. Chegados à boca do rio, naõ viraõ remédio para 
-o paífar , & entendendo que da outra banda eftava a po- 
voação de Francifco Brochado y tomarão o caminho rio 
«acima 3 atè darem emhumefteyro quefahia do rio, & 
hum pedaço alem delle houveram* vifta de hum luzio , 
-quehe embarcação defta gente y os negros do luzio ef- 
tava õ fazendo lenha, naõ fe atreveo nenhum a paífar o 
efteyro y & hir ao luzio y receando a agua que vinha 
muyto teza: nifto viraõ hum a almadia que andava no 
rioy íizeraõlhe final, mas os negros não acudirão a elle, 
eíitaõ capearão aos do luzio, que em vendo os Portu- 
guezes fahio o Mocadaõ, 8c na almadia fe veyo a elles, 
& chegando lhes falou em Portuguez3Sc lhes perguntou 
donde vinhaõ, deraõlhe os Portuguezes conta de íi, ref- 
pondeo que affim elle como os mais negros, que no lu- 
zio vinhaõ eraõ cativos de Muinha Sedaca 5 hum mouro 
rmiyto amigo dos Portuguezes, que viífem o que que- 
riaõ delle porque tudo faria. Perguntáraõlhe os noífos 
por Francifco Brochado, refpondeo que era em Luabo* 
que naõ tinha deyxado em caía mais q algumas negras, 
entaõ lhe pedirão y q os quizeífe paífar à outra parte do 
rio y diífe que fim y & logo meterão na almadia com elle 
o Capitão mòr, & o Meftreda Mao -y & o Capitão mòr 
deu ao negro , cuja a almadia era huns calçoens que ain- 
da trazia cingidos > & o Meftre deu hum pedaço de pana 

Hz de 
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dècòr ;quetraíia na cabeça, porque femeftas pagas o 
negro os não queria paíTar. Poftos da outra parte do rio 
fabio a elles hum cavallo marinho > que pelo ríaõ terem 
nunca vifto cuydáraõ fer Badá, & com o medo > & 
preíFa fe meterão pela vafa, atolandofe atè a cinta, no 
que paíTáraõ grande trabalho -, porque o cavallo mari* 
nho dava moítra de os feguir j mas logo fe tornou a me* 
ter no mar. Chegarão ao luzio > & feyta a lenha, torna- 
rão com elle em bufea dos companheyros > tomáraõnos> 
& atraveífando o rio que teria meyalegoa de largura i 
fe paíFárao da outra banda, chegarão a cafa de Francif- 
co Brochado com duas horas de Soly as negras de cafa 
vendoos nus, queymados, ou faliando mais ao. certo af- 
fados y & disformes , começarão* a levantar humgran^ 
de pranto recebendo-os com lagrimas , &" amor 'co- 
mo fe foraõ Portuguezas, deraõlhes a cear do que ti- 
nbaõ, arroz, & bredos y que para elles foy banquete^ 
delias fouberaó como Francifco Brochado eftava em 
Luabo.efperando os Pangayos de Moçambique, & que 
não tinha em cafa fato > nem mantimento 0 defconfola- 
dos íícaraõ com eftas novas > porque as negras como po- 
bres, naò, nos podiaõ fuílentar. Dos negros entenderão 
que encalharão com o efquife entre Lynde, & Quilirna- 
ne/duas legoas & meyade Quilimane. Mandou no mef- 
mo dia Fernão deMendoça hum marinheyro no luzio 
em que vieraõ a Muinha Sedaca > que eftava em hum 
feu lugar chamado Minguanane duas léguas da povoa- 
ção do Brochado r mandandoíhe dizer como chegarão 
aíli perdidos, que cumpria a fervieo de fua mageftade 
vír ter com elíes y ou dar licença para o hirem ver. He 
eíle Muinha Sedaca hum-mouro nobre natural de Qui- 
Ioa-3 irmaõ de Muinha Mafemede; tyranno de Angora; 
' ..      ~        ' vive 
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vive nefte rio deQuiliaiane como vaííalo delRey de 
Portugal y & he rico > vindo a noyte baterão à porta on- 
de os Portuguezes eftavaõ,dizendo que abriíTem que ef- 
tava alli EIRey: era eíte hum mouro Xeque de huma 
aldeã, a que os feus chamavaõ Rey 5 com elle vinha hu 
feu irmão, chamado Mocata , muyto conhecido dos 
Portuguezes , os quaes como fouberaõ , que naõ tinha 
dado à cofta perto dalli a Nao, trazendo o tino mais em 
roubar, que viíitar como fizeraõ na Nao SaõLuis quan- 
do naquelia paragem deu à cofta, detiveraõfe muy ta 
pouco, fazendo muy tos^ comprimentos fingidos. Pela 
manhã chegou Muinha Sedaca com o maririheyro que 
fora ter com elle: trouxe veíHdo para o Ca pitão mor, 
camifa , calçoens ; cabaya , & capatos > & dous caçòpos 
de arroz para todos: deufe ordem com que partiffem lo- 
go dotishomen-s hum a Senna; outro a Luabo a'avifar ao 
Capitão de Senna; & a Francifco Brochado defua per- 
dição, pedirlhes roupa, & favor,para eftes homens irem; 
deu Muinha Sedaca' duas àlmadias, que logo partirão, 
Dáhi a 2o.dias chegou Manoel Brochado filho de Fran- 
cifco-Brochado em huma almadia para os levar a Liíá- 
bo, dizendolhes da parte de feu pay, que fe foíTem pára 
Luabo, porque ao prezente elle naõ tinha roupa, mas 
que tinha já defpedida huma almadia a Senna a trazer 
hum cayxaó com veftidos que lá tinha; com que os pro- 
veria a todos, & que entretanto mandava a Fernão de 
Mendonça hum veftido,"&'hum ferragoiJo: após o filho 
de Francifco Brochado , chegou Martim Simoens mo ■; 
rador em Senna com recado do Capitão da terra que fe 
foíTem para lá fe lhes pàreceífe bem ? ou efperaffem em 
Quilimanc os PangayosdeMoçambique por Serina ef- 
tareiuaõ muyto doentia, & que feefpeíaíTem os Pán- 

*   -' H 3 gayos, 
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gayos, os proveria de fato para fe veftirem, & camifasí 
& por entre tanto mandou para todos hum bahar de fa- 
to. O Capitão mòr eftava fangrado a efte tempo féis ve- 
zes , & por efte refpey to quis antes hir a Senna para fe 
purgar. Ao outro dia fe partirão todos nas duas alma* 
dias, & chegando onde o rio fe divide emdous braços, 
apartáraõfe Fernão de Mendonça, Martim Simoens com 
cinco mais dos da companhia para Senna, o Meftre com 
os mais para Luabo em companhia de Manoel Brocha- 
do : donde chegados Francifco Brochado os veftio logo, 
& agafalhou com o amor com que também recolheo aos 
da jangada como fica dito.Salvaraõfe no efquife i8.pef- 
foas, Ferna5 de Mendonça Capitão mòr, Manoel Gon- 
çalves Meftre , Manoel Rodrigues paífageyro, Diniz 
Ramos barbeyro da Nao , Vicente Jorge criado de 
Fernão--de Mendonça, Vicente moço de nove annos, 
António Gonçalves eílrinqueyro, doze marinheyros, 
Álvaro Rodrigues Negrão," André Martins 3 António 
Neto, Balthefar Vicente , Lazaro Luis , Luis Gonçal- 
ves, Manoel Rodrigues, Miguel Falcão, Bento Ribey- 
ro, Manoel Gonçalves, Pêro Franco, Pêro Carvalho, 
que depois faleceo em Senna. Efte foy o fucceífo do ef- 
quife , & dos que nelle fe falváraõ: em Luabo eftiveraõ 
todos, aílim òs do batel, como a mayor parte dos do ef- 
quife , & os da jangada oyto dias muyto bem tratados de 
Francifco Brochado, do qual he bem que fe diga algua 
coufa, pela magnificência, Sc largueza com quefè hou- 
ve com todos os Portuguezes que efeapáraõ do naufrá- 
gio da Nao Santiago, merecendo certo pelas grandes 
obras que lhes fez,feus dividos louvores, & avantejadas 
mercês defua Magéftade. Francifco Brochado he natu- 
ral da Villa de Amarante, da honrada familia dos Bro- 

cha- 
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chados, foy criado do Infante Dom Luis, ha 30. annos 
queeftá nefte rio deCuamè, do quaihe Guarda mòr5 
& trás todo o meneo , & fabrica delle, porque todas as 
çmbarcaçoens que nelle ha faõ luas: exceto alguns cou* 
ches de negros muy pequenos > eiftá concertado com os 
Capitaens de Qofala no frete dos feus Navios, q íaô de- 
fafeis a hum tanto por monção 5 tem grande cafa, & fa^ 
milia de efcravos, com todos os oííiciaes que lhe faõ ne* 
.ceíTarios cativos feus , refide conforme as monçoens em 
Luabo,& emQuilimane,& em ambas as partes tem cafasr 
& povoaçoens fuás, pudera fer homem muy to rico, mas. 
he taõbom, & largo de condição, que naõ he poílivel 
ajuntar fazenda. Em todas as pèrdiçoens de Nãos deu 
fempre do feu liberalmente aos que delias efcapavaõ, 
achando todos nelle grande acolhimento , & favor: nem 
ha Capitão de C3ofala , ou Ormuz-, que com tanta lar- 
gueza de condição acudiíTe , & remediaíTe as neceílida- 
des que fe lhe reprefentaíTem como elle: porque tile foy 
o que veftio,&deu todo o mais neceffario aos da iangada 
do Sotapiloto, & os refgatou à fua eufta, aílirn fe houve 
com os do efquife que feforaõpara elte : & naõveftio 
aos que fe falvárao no batel , porque em Luranga eftan- 
do ainda no rio fobre ferro houve quem os veftio a to- 
dos, que foy hum dos que fe falvárao do naufrágio ,6 
qual como nifto naõ pretendeo mais que o ferviço .de 
Deos, & em outros gaftos que fez com a mefma gente, 
quis por fua modeftia que delle nefte tratado fenaõfi- 
zeíTe mençaõ. Continuando os louvores de Francifco 
Brochado, elle fuftentou a todos emfuacafa, dando- 
lhes mcfaefplendida de tudo o que na'terra podia ha- 
ver , dia havia que mandava matar 50. galinhas: os en- 
fermos mandou curar com tanto amor, & cuydado,coir o 
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feforaõ feus filhos, oú. irmã os: fofrendo com grande 
brandura os remoques dos doentes, que faõ nelles muy 
ordinários j &de taes doentes comoaquelles que tinhaõ 
paffados bs trabalhos que íe contarão. Aconteceo que. 
defejando hum enfermo huma talhada de lombo de va- 
ca , elle mandou logo comprar huma a hum mouro, ai, 
troco de duas que lhe ficou de dar em Senna, fó por aco-- 
dir ao defejo do enfermo , fazendolhes outros regalos^, 
& mimos que fenaõ particularizaõ. De Luabo fe parti- 
rão a mayor parte dos que alli fe acháraõ para Senna 
Domingo 16. de Novembro, ficando com os q naõ foraõ. 
Manoel Brcchado.para bs agafalhar, & levar comíigo. 
a Quilimane em hum Pangayo, que alli eftava, porque 
de Senna haviaô de hir a Quilimane, & da hi a Moçam-, 
bique. Partirão cmhumasembarcaçoens, com que fe 
nefte rio navega, a que chamaõ luzios , faõ do compri- 
mento das barcas de Cafcaes , mas muyto razas, tem no 
meyo armada huma cafa, em que vay metida a fazenda 
que fe leva para Senna, fobre eftacafa fearma outra 
cm que dorme , & fe agazalha o Portuguez  que 
Vay no luzio : cabem nefte camarote duas , & três. 
pefíbasj defta camará de cima faye huma varanda, em- 
que vaõ dous marinheyros que tem cuydado das efco- 
tas, &: nella eflaõ também os Portuguezes: como a cal- 
ma paíTa he aprazivel eílancia : porque delia vaõ vendo 
o rio, & tomando o frefco da tarde, & manhã ; tem ef- 
ías embarcaçoens huma fó vella redonda» he de efteyra, 
que elles tem por milhor que a de panno, porque boli- 
na muyto: da cafa para a popa, fe rema com quatro, & 
cinco remos por banda, ou vaõ às varas: na proa vay. 
fempre o Mocadaõ, que he o arraes da embarcação, com 
huma vara nas mãos, affim.para endereytar, & botar o: 

luzio* 
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luzio, como para efpantar os cavallos marinhos, que 
lhe naõ cheguem. Eíte rio a que os Portuguezes chamaõ 
•Cuamá he hum dos famofos da Ethiopia, & que pelas 
notáveis coufas que em fi tem pode competir com os taó 
celebrados rios Ganges, & Nilo: naõ fe lhe fabe prin- 
cipio j & nafeimento, dizem alguns que nafee das fon- 
tes , de que corre, & faye o N ilo , entra no mar com 
dous braços, o do rio a que chamão o grande, hc Luabo; 
qUe eírá em 19-graos eícaços da banda do Sul: o do pe-~ 
queno que hc Quilimane eírá em 18. grãos menos hum 
quinto: Pella barra de Luabo faye comtantoimpetoa 
agua , que affirmaõ que fete ou oyto legoas ao mar fe to» 
mamuytas vezes agua doce nas vazantes: nas enchentes 
)naõ entra por elle a agua falsada mais que por efpaçò 
de cinco legoas: começafe a dividir neftes dous braços- 
'3o.legoas das barras nas terras do Quipango: entre ef-" 
tes dous braços do rio ha huma Ilha chamada Chingo^ 
mà, & aflim fe chama também' hum fenhor que poííue ar 

mayor parte della.Pella barra deLuabo fe navega de ve- 
rão , & de inverno; pela de Quilimane, que he o rio pe° 
queno, fó de Fevereyro atèJulho: todo ellefe navega 
para cima a Loefnoroeíte, ihdáque por razaõ das voU 
tas que vay dando fe vay muytas vezes a Sudueíle, & a' 
Noroeíle: o fundo he de área com muytos madeyros , &' 
muy groíTos cravados nella, efte he hum dos mayores 
perigos que efte rio tem, porque como he grandes cor- 
rentes, vem por elle abayxo as embarcaçoens, muy- 
to aviadas, & dando muytas vezes neftes madeyros^ 
que a agua efeaçamente cobre, foçobraõ: o.rio tem 
na mayor largura huma legoa , nò mais eftreyto hum 
terço de legoa.: tem de huma, & outra parte muy-' 
to arvoredo fylveíke: as fuás mayores cheas faõem 
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"Março, Abril, fem nefte tempo haver chuvas, nem nc* 
or.es.que fedesfaçaõ., por onde feprefume que vem de 
«muyto longe., .& fe lhe dá a mefma caufa que atribuem 
as enchentes do rio Nilo.Criaõfe nejfte rio muytos coco* 
drilhos, que faõ os lagartos aquáticos muyto mayores 
dos que íe criaõ no Nilo; & alguns dizem os negros > 
que faõ taõ grandes que parece incrivel, por onde fe 
naõ efereve aqui fua grandeza. He bicho crudeliílimo* 
na caça muyto fagás quando quer tomar algum negro* 
porque em Senna acontece às negras que vaõ lavar > ou 
tomar agua ao rio naõ nos verem, nem fentirem, taõ 
agachados, & cozidos eftaõ com a área, & dando com o 
cabo fubitamente cingem a preza, levandoa atras de fi; 
& depois de fe mergulharem abayxo tornaõ outra vez 
a furgir cqpi ella, & moftralla de algum penedo, & der 
pois de eftarem aflim hum pouco, tornaõfe a mergulhar 
com ella, & os negros dizem que os lagartos fazem ifto 
para os mais magoar: os negros tomaõ alguns pequenos 
nas redes, que logo mataõ y & córneos com muyta feita* 
cm vingança dosdannos qucdcllesrecebem. Naterr* 
ha outros lagartos grandes, de cinco, féis, oyto, atè 
dès pès de comprido 3 que vaõ beber ao rio , & dizem os 
negros que tem ajuntamento os aquáticos, & terreftres: 
vindo pelo rio abayxo de Senna para Quilimane, tomou 
Francifco Brochado hum vivo > & o alevantou pelo ca-? 
bo no ar > Sc depois o matáraõ os negros: tem eftes da ter? 
ia a língua negra, & farpada, o que os cocodrilhos naQ 
tem, os cafres também comem eíles: ha neftc rio muy* 
tos cavallos marinhos muyto grandes, & de feyo afpeo* 
to, tem os pés taõ grandes como de alifantes, as pernas 
curtas, o corpo disforme, & que ao longe parece de ba* 
dàj tem a boca muyto grande f & rafgada, a cor "he par* 

da 
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■da que tira a preto, como a de lobos marinhos-, fodeca- 
:Vallo tem o pefcoço com grande cacho, orelhas •,• & rin- 
cho. Remetem às embarcaçoens, & muytas vezes asvi- 
•raõ , por onde o Mocadaõ vay fempre com muyto*tento; 
■batendo a agua com huma vara para os efpantar, & def-' 
ta maneyra os afaíta da embarcação. Tem efte rio muy-- 
Xo pefeado, fefenta legoas pela terra dentro fe comem' 
caçoens taõ grandes como os de Portugal, os de Cua- 
má faõ milhores, & mais goftofos, & taô faõs que íè 
daõ a doentes, ainda que eftejaõ com febres, os Portu- 
guezes lhe chamaõ violas} & tem humas efpinhas, ow 
oíTos largos de hum palmo, dedous de comprimento* 
como efpadas que lhe fayem das cabeças, com que fe en- 
contrarem a qualquer outro peyxe, naõ ha duvida que 
.0 atraveíTem da outra parte, fobem eítes caçoens como 
.120. legoas pelo rio acima atè Therè, & dizem os ne- 
gros que paífaô de Therè. Ha em Senna , & por todo o 
rio, outros peyxes que chamaõ cabozes, pouco meno- 
res que pefeadas, também fe daõ a doentes,.& faõ de me- 
lhor gofto q peícadas, todo o outro pefeado pela mayor 
parte fe parece mais com o do mar, q com o dos rios. Hé 
muy povoado erre rio, aííim da banda do Bororó , que 
he da parte direyta rio acima, como da banda de Mo* 
tonga, que he à parte efquerda: as terras que faõ rega- 
das deite rio, faõ fertiles, & muy abundantes de arroz", 
milho, feyjoens, & outros legumes, que fe por alli co- 
lhem } tem muy tos figos como os> da índia, muyto gadoi 
& galinhas, & taõ baratas que por hum panno que vai 
dous toftoens, daõ pelo menos dès galinhas, & muyras 
vezes doze, & quinze: tem muy ta caça, aííim ao longo 
do rio, como pela terra dentro, de patos, adens, & ou- 
tras aves,. bufaras,': gazellas.,merús:. críaõfepor aqui 
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ínuytos alifafttes, leoens, tygres, & muytos outros â- 
nifnacs, & bichos, tantos que andaõ em bandos pafcen- 
dò.Metemfe nefte rio outros muytos caudacs: dès legoas 
antes de Senna fe mete o Chiri braço de Suabo, fio cele- 
bre na coftama boca do Chiri fe começa a Ilha de Inhan- 
goma, he muyto plana, & muyto abaftada de mantimen- 
tos, terá dès legoas de comprido, & no mais largo legoa 
& meya : outras muytas ilhas ha nefte rio, & em outros 
mais pequenos: a principal ilha deitas he Chingomà, de 
que atras fe diífe : Daqui paíTa o rio por Senna povoação 
dos Portuguezes 6o. legoas das barras, de Senna corre 
ao Reyno de Mongas, dividindo pelo meyo as ferras de 
Lupatà. Entre o Mongas, & as noíTas terras de Thetè, 
recolhe em íl o famofo rio de Chireyra,no qual também 
fe metem o Cabreze, & Mavozo, rios em que fe acha 
muyto ouro, por cujo refpeyto faõ muyto nomeados, 
daqui vay a Thetè povoação, & forte dos Portuguezes 
120. legoas das barras no Reyno de Inhabazoè, que o 
Manamotapa conquiftou, & repartio entre alguns va£ 
falos feus, dando aos Portuguezes huma boa parte, que 
faõ as terras que reconhecem aos Portuguezes.De The- 
tè fe navega atè o Reyno de Sacumbè, donde por efpaço 
de 24. legoas atè entrar no Reyno deChicovà, onde 
eftaõ as minas de prata taõ.deíejadas dos noíTos, fe áey- 
xa de navegar pela muyta penedia q nelle ha, por onde 
vay quebrando com grandes correntes, & fuíurro: da- 
qui por diante he navegável, poíroquefenaõ fabeatè 
onde. Ifto he o que fe pode faber dos Portuguezes do rio 
de Cuamà. Tornando ao itinerário da gente do natura- 
gio: partirão como fe diíTe de Luabo a 16. de Novem- 
bro , chsgáraõ a Senna aos 25. do mefmo mes, donde fo- 
foõ agafalhádos com muyto amor dos. Portuguezes que 
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câavá&em Senna: antes de chegarem a Senna veyo João 
Rodrigues nella morador com recado,.& ordem de Fer- 
irão de Mendonça para os hir bufcar a Luranga, trazia 
roupa feyta que deu de fua parte a todos: & niílo , & em 
tudo o mais procedeo Fernão de Mendõça como muyto 
bom fidalgo. Senna be povoação de Portuguezes nas ter- 
xas de Inhamioy , tem hum forte que fe chama Saõ Mar-^ 
Çal, com Capitão , foldados, & artelharia , & ainda que 
pequeno, & de pouco prefidio, bafta com tudo para ter 
enfreados , & fubjeytos os negros, osquaes cercandoo 
humavezdefiftindo daemprefa ie retirarão com muy. 
to dano feu. A terra he muy abaftada: tem muy to gado, 
galinhas muyto baratas, como fica dito: hemuydoen* 
tia, os moradores deUa parecem hojnens doentes de ma- 
ley tas, fem còr no rofto de vivos, todos tem baço , & os 
mais delles faó tocados deftes males, & tudo iílo faz 
fofrer a fede de ouro, que aqui fe vay bufcar. Tudo o 
que lhes vem do Rcyno, ou da índia, como farinha, a- 
zcyte , confcrvas , roupa, he a pezo de ouro, & o vinho 
muyto mais. No tempo que aqui chegarão os Portugue- 
ses do naufrágio da Nao Santiago, fendo monção em 
queascoufas valiaõ mais baratas, fe-vendiahuma ca- 
nada de vinho por cinco miticaens, que faó féis cruza* 
dos de ouro, &por efta conta, vinha a valer a pipa de 
vinho mil & oyto centos fetenta & dous cruzados de 
ouro, valia a canada de vraca com pouca paíTa, & muy- 
to má a dous miticaens , que fahia a pipa por fete centos 
quarenta & nove cruzados de ouro: valia hum barril de 
farinha de féis almudes, corrompida, & de mào cheyro 
trinta miticaens, que fazem 3 6.cruzados: os doces cuf* 
tao tanto que he incrivel. De Senna partirão para Qui- 
limanè a 2 7. de Dezembro a fegunda oytava do Natal, 
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puzcraõ no caminho quinze dias chegarão a Quilimanè 
a 10. de Janeyroj ondeeftiveraõ 23. dias efperando tem- 
po : em Quilimanè fe embarcarão quarta feyra três de 
Fevereyro, chegarão a Moçambique a 21. domefmo 
mes: íaidos em terra foraõ todos em prociíTaõ anoffa Se- 
nhora do Baluarte de giolhos, que aíTim o tinhaõ pro- 
metido por voto que os do batel fizeraõ 3 acompanhouos 
o povo todo,o Vigário da Igreja Matris, os Padres do 
Mofteyro de Saõ Domingos, donde Poftrados por terra 
com muytas lagrimas deraõ as dividas graças a Deos > & 

*a noffa Senhora > que de tantos perigos foy fervido fal* 
vallost 
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